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NOTA DA AUTORA 

Esse livro é um copilado de contos que escrevi durante a adolescência e os primeiros anos 

daquilo que chamam de fase adulta. Revisitá-los me fez abrir um largo sorriso e me apaixonar de 

novo por esses personagens tão inocentes e sinceros. 

Espero que gostem deles tanto quanto eu! 

Com amor, 

 

Evelyn 
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Pilares 
 

Era uma doce tarde de outono quando um par de olhos apaixonados a viram. 

Sentada no banco da praça coberta por folhas secas, ele a observou perdida em profundos 

pensamentos. 

Hesitou em aproximar-se. 

Talvez preferisse ficar sozinha. 

Talvez não desejasse uma voz banal entupindo seus ouvidos com palavras desperdiçadas. 

Mas foi impossível dar meia volta e se afastar. Ela estava ali, à sua frente, com um espaço vazio 

no banco, como se este estivesse reservado para ele. E o semblante melancólico o fez perguntar se ela 

realmente não precisava de uma simples companhia. 

Seguindo seus instintos – aqueles irritantes, que o faziam apenas desejar estar ao lado dela, 

mesmo que nenhuma palavra precisasse ser dita –, ele aproximou-se e sentou-se ao seu lado. 

— No que pensas? – Perguntou sem mais delongas, curiosíssimo para ler sua mente misteriosa. 

— Em buracos. – respondeu baixinho com os olhos fixos em uma árvore seminua à sua frente. 

— Buracos? – franziu o cenho, pondo o cérebro para trabalhar, a fim de decifrar sua linguagem 

constante de enigmas e metáforas. – Como assim? 

— Buracos… – repetiu. – Aquela coisa preta, profunda, vazia. Buracos e mais buracos, por 

todos os cantos, por todos os lugares. Apenas buracos e não sei como escapar deles. 

— Onde estão? 

— Aqui dentro. – a garota colocou a palma sobre o lado esquerdo do peito. – É grande, é oco, 

é vazio. Acho que sempre esteve aqui, durante toda a minha vida. Sempre consegui tapá-lo. Porém, 

agora… – um suspiro pesado escapou de seus lábios. – Já tentei de tudo. Ciência, Filosofia, Literatura 

e Arte… Desde pequena, sempre foram o bastante. Desde pequena era só recorrer a eles e pronto! A 

mágica estava feita, o buraco estava tapado e o mundo podia ser colorido outra vez. Mas ultimamente 

nada tem adiantado. E sinto medo. Sinto medo do vazio fundo e eterno. Não quero cair nele. 

— Você cita Ciência, Filosofia, Literatura e Arte… – disse ele, esperando tranquilizá-la. – São 

quatro pilares para a saúde mental de alguém como a gente. Mas esqueceu de um. O mais especial. O 

mais importante. 

— Qual? – os olhos melancólicos finalmente caíram sobre os dele, ansiando por uma resposta 

imediata. 

— Amor. – disse com ternura, expressando nas pequenas quatro letras a intensidade de seus 

sentimentos, ainda que ela não tenha notado. 
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— Amor… – a palavra soou estranha em seus lábios, como um tempero desconhecido e 

distinto, um tempero que nunca antes havia provado. – Amor… Já ouvi que isso pode matar. Já ouvi 

que isso pode causar buracos ainda mais profundos. Buracos que Ciência, Filosofia, Literatura e Arte 

jamais poderão fechar. 

— Não é tão ruim se for correspondido… 

— Mas não é isso o mais difícil? Não é este exatamente o perigo? – perguntou de forma 

inocente e levemente temerosa. – Não ser? 

— Talvez… – respondeu incerto, um pouco confuso com suas rápidas indagações. – Mas, quem 

sabe, no fim, todo o risco valha a pena? 

 

Ele esperou longos segundos por uma resposta que jamais chegou. 

Ela tornou a encarar a árvore seminua à sua frente e mergulhou no mar profundo de seus 

pensamentos. 

O rapaz não sabia se a conversa havia terminado ali. Com ela era assim: o assunto nascia e 

morria com a mesma velocidade, na mesma frequência. E tudo que restava fazer era esperá-la dar o 

próximo passo. 

E deu. 

A garota levantou-se de repente e foi caminhando a passos lentos do banco, onde o espaço 

vazio deixado por ela começou, pouco a pouco, a deixar buracos vazios dentro dele. 

 

— Aonde vai? – tomou a decisão de perguntar e a viu parar de repente e virar-se para ele. 

 

A doce tarde de outono começava a se transformar em um maravilhoso crepúsculo jamais visto 

antes por simples olhos humanos. 

Abrindo um sorriso singelo, digno de seus olhos doces e inocentes, que fez seu coração disparar 

violentamente dentro do peito, ela respondeu: 

 

— Voltarei para a Ciência, Filosofia, Literatura e Arte. – ela deu de ombros e suspirou. – No 

fim, é só o que me resta. 

— E o amor? 

— Não é exato. – respondeu. – Eu preciso de resultados, de contas certas que sempre terminem 

de forma coerente. Preciso de respostas corretas, textos que tenham um início, meio e fim e paisagens 

prontas pintadas à tinta óleo dentro de uma bela moldura. Preciso da precisão; da lógica que apenas 

Ciência, Filosofia, Literatura e Arte podem me dar. 
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— Precisão? – enrugou a testa, pensando no absurdo que estava dizendo. – Você nunca 

encontrará lógica ou coerência em nenhum deles. A Ciência não consegue provar todos os mistérios 

do mundo; na Filosofia, sempre há mais perguntas do que respostas; a Literatura nos dá margem para 

inúmeras interpretações; e a Arte, mesmo que concreta e precisa, também nos proporciona infinitas 

indagações. Monalisa está aí para provar o meu ponto. – ele finalmente levantou-se e ficou de frente 

para ela, encarando-a diretamente nos olhos. – O fato é que na vida nada é preciso, nada é seguro. Nem 

mesmo o 2 com 2… às vezes dá 4, às vezes vira 22. Tudo depende do ponto de vista. O mesmo com o 

amor: às vezes correspondido, às vezes não correspondido. Às vezes tapa buracos, às vezes abre outros 

mais profundos. A verdade é que nunca irá saber se não tentar. 

— Prefiro deixar este para os poetas. – rebateu com toda a doçura de uma criança e toda a 

experiência de um idoso. – Estes falam e vivem de amor. Mas o que sou eu? Quem sou eu? Como serei 

digna de algo tão importante, de algo tão forte? Eu não sei brincar de fazer amor. Nunca aprendi e, 

honestamente, nem sei se desejo aprender deste jogo sem regras. Acho lindas as palavras afetuosas, os 

sentimentos sem limites, toda aquela carga que parece vir de outras vidas. Mas como irei fazê-lo? 

Como irei vivê-lo? Não sei, não sei como lidar com ele, não sei como aceitá-lo. Não sei como acreditar 

nele. Tudo o que sei é viver de Ciência, Filosofia, Literatura e Arte. É tudo o que sou. É tudo o que 

sempre serei. 

 

Ele abaixou os olhos e desistiu. Tirou o exército de palavras de campo e alçou a bandeira branca 

do silêncio. 

O que haveria mais a ser dito? 

Ao parecer, o par de olhos apaixonados nunca veria o outro par à sua frente olhá-lo com a 

mesma intensidade, com o mesmo amor. 

 

— O buraco se foi. – ela disse de repente, fazendo-o alçar os olhos, completamente surpreso, 

pois acreditava que ela já havia ido embora. – Não sei o que houve, não sei explicar. – ela sorriu de 

forma tímida enquanto encarava suas próprias mãos. – Você chegou e ele foi embora… O vazio. Você 

chegou e ele não está mais aqui. 

— Fico feliz em ter ajudado. – ele bem que tentou reprimir o largo sorriso bobo que teimava 

em se abrir em seus lábios, mas foi impossível.  

 

Com certeza estava com o semblante mais estúpido do mundo grudado em sua face. Semblante 

este que refletia toda a sua excitação e alegria. Por que não é isso do que o amor é feito? Não é isso o 

que o amor provoca? Palavras fugazes e encontros singulares que podem significar o mundo para quem 

ama?  
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— Se houver mais buracos, se eles se abrirem outra vez, fazendo-a cair em todo o seu céu de 

escuridão e desespero… Sabe onde me encontrar. 

— Você deveria sorrir mais. – ela tornou a encará-lo, agora com um brilho em sua íris. Um 

brilho que, por um momento, por um simples momento, ele pensou significar algo mais. – Eu sei que 

isso não tem nada a ver com o que estamos falando, mas achei necessário dizer. Porque gosto quando 

você o faz. As pessoas costumam preferir os olhos, dizem que são o espelho da alma, mas… Eu sempre 

vou preferir sorrisos. 

— Sorrirei mais… – ele já o estava fazendo sem perceber. – Se assim desejar. Se você gosta, 

se você realmente se importa, o farei para deixá-la mais feliz. Mesmo quando quiser chorar. 

— Ótimo, obrigada. – ela mordeu com força os pequenos lábios rosados e perguntou-se o que 

estava acontecendo. 

 

Buracos… Buracos profundos, vazios, cheios de escuridão e desespero, onde estavam agora? 

Procurou por eles em pouquíssimos segundos dentro de si, mas não os encontrou. 

Eles não haviam desaparecido, sabia disso. Não haviam fechado. De fato, não sabia se esse 

milagre poderia acontecer algum dia. 

Mas agora, eles já não mais incomodavam. 

Agora, ao invés de buracos, havia letras. Letras que navegavam junto à sua corrente sanguínea, 

fazendo com que tudo esquentasse de repente. Letras embaralhadas, misturadas, que, pelo menos por 

agora, não faziam sentido algum. 

Que palavra formariam essas letras? Ciência? Filosofia? Literatura? Arte? 

Que palavra era tão poderosa que havia fechado tão rapidamente seus buracos, como se nunca 

houvessem existido? 

 

— Café… – escutou a palavra escapulir dos lábios à sua frente, arrancando-a de seus 

pensamentos confusos. – Literário. – completou. – A duas quadras aqui, no Espaço Ernest Hemingway. 

Sei que não gosta de café, mas misturado com livros… Acho que não terá problema algum. Você quer 

ir? – indagou, tremendo como uma folha empurrada pelo vento. Uma resposta negativa iria matá-lo. 

 

Ah, se ela soubesse! Se soubesse o quanto era importante, o quanto apenas uma palavrinha 

saída daqueles lábios finos e perfeitos, poderiam fazer toda a diferença em sua medíocre e sem graça 

vida. 
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— Café Literário? Claro! – ela quase berrou devido à excitação. E estava tão animada e feliz 

que nem notou quando os dedos dele enroscaram-se sutilmente ao redor de suas mãos, conduzindo-a 

para fora do parque. – Como eu não fiquei sabendo? Acho que fiquei tão obcecada pelo especial sobre 

Nostradamus que está passando a semana inteira no History Channel que fiquei totalmente por fora 

das novidades literárias! Deus, eu queria não ter de escolher entre Ciência, Filosofia, Literatura e Arte, 

mas sinto que o Nostradamus terá que viver sem mim hoje. 

— E o que faremos em relação ao café? – sentiu seu corpo enrijecer após a pergunta, pois a 

garota entrelaçou seus dedos com os dele também, deixando todo o seu corpo completamente em 

êxtase com o toque. 

— Bem… – ela torceu os lábios ao pensar na resposta que rapidamente encontrou. – Na 

companhia certa ele pode se tornar agradável. Você estará lá, não é? 

— Sempre. – soprou as letras bem devagar, esperando que ela entendesse os inúmeros 

significados daquela palavra. 

 

Ela era inocente demais e ingênua demais em assuntos amorosos para entender toda a 

sinceridade que poderia haver em um sempre, mas confiava que um dia iria descobrir. 

Talvez sua melhor amiga apenas não tinha encontrado a pessoa certa. E… Oh! Ele rezava, ele 

clamava, implorava para todos os deuses que pudessem existir atrás do céu sobre suas cabeças, que 

pudesse ser ele. Que pudesse ser ele o escolhido, o certo, o único. 

Pois foi o que sempre desejou desde a primeira vez em que seus olhos se cruzaram. 

 

— Para Nostradamus não sentir muito a sua falta, conte-me sobre o que você aprendeu nesse 

especial. 

— Você realmente quer saber? – ela parecia realmente chocada com a pergunta. 

— Por que não iria? 

— Não sei… – ela deu de ombros e deixou que um suspiro solitário atravessasse seus lábios. – 

Pessoas acham chato. Pessoas não querem saber de Nostradamus ou Ciência, Filosofia, Literatura e 

Arte. É tudo sobre o que sei falar. E é tudo o que elas não querem ouvir. Talvez seja por isso que sou 

a eterna solitária: sempre quero falar sobre aquilo que as pessoas não querem ouvir. 

— Bem, estou aqui agora, não estou? – o aperto sutil que deu em sua mão a fez arrepiar-se de 

cima a baixo. E foi impossível não franzir o cenho ante essa sensação tão estranha, tão nova. – Estou 

aqui e quero escutar-te. Então, fale sobre Nostradamus! Fale sobre Ciência, Filosofia, Literatura e Arte. 

Eu gosto de ouvir. Eu gosto de aprender. Principalmente quando vem de você. 

— Eu acho que você pode se arrepender disso… 

— Eu tenho certeza que não. 
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Após abaixar por alguns momentos o rosto e sentir que suas bochechas começavam a queimar, 

a pequena garota tomou coragem e desandou a falar sobre Nostradamus e tudo que pudesse envolvê-

lo. 

Ela adorava falar. E ele adorava escutá-la. 

Porque no fim, pelo menos para eles, este casal estranho que adorava discutir sobre coisas que 

a maioria das pessoas normais detestava ouvir, tudo se resumisse mesmo à Ciência, Filosofia, 

Literatura e Arte. 

Mas… Ah! Quem poderá negar? Quem poderá evitar? 

A palavra de 4 letras cresce e cresce sem parar, a cada toque, a cada olhar. 

Ela cresce, cresce, cresce e continua crescendo, sem que possam fazer nada para impedir. 

Porque, mesmo que a garota ainda não saiba, mesmo que negue, mesmo que não fale, ela 

precisa de cinco palavras para tapar buracos, cinco pilares sustentando-a, para poder passar por esta 

vida sentindo-se como um todo, não apenas como uma metade. E os seus pilares são: 

Ciência. 

Filosofia. 

Literatura. 

Arte e… 

Ah! O amor! 

Sempre o amor. 

Porque, no fim, é só do que todas as pessoas que passam por este planeta necessitam. 

No fim, era só disso que ela precisava.  
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Ricardo e Carolina 
 

Carolina está sofrendo por um amor não correspondido. É a segunda vez que isso acontece. Ela 

se sente rejeitada, desprezada e se pergunta o tempo todo o que há de errado consigo mesma. Carolina 

nunca se sentiu verdadeiramente amada por um homem e não sabe mais o que fazer para chamar a 

atenção de quem nunca poderá dá-la. Ela já está perdendo todos os seus sonhos e esperanças. 

Ricardo foi traído. É a segunda vez que isso acontece. Mais um relacionamento foi por água 

abaixo mesmo depois de todas as tentativas desesperadas para mantê-lo. Ele se sente desprezado, 

rejeitado e se pergunta o tempo todo o que há de errado consigo. Pergunta-se por que nenhuma 

namorada, nenhuma mulher pode ser fiel e amá-lo de volta. Ele já está cansado de ter o coração partido 

e está perdendo todos os seus sonhos e esperanças. 

Carolina e Ricardo trabalham no mesmo prédio há pouco mais de um ano. Já se cruzaram 

inúmeras vezes, almoçaram na mesma lanchonete em frente ao prédio, mas nunca enxergaram um ao 

outro. Eles ainda não sabem que exatamente daqui a dois meses Carolina acordará atrasada para o 

trabalho. Seu relógio irá parar de repente de madrugada e o alarme do despertador não irá soar. Tomará 

milagrosamente um banho de 5 minutos, pensando que só conseguirá chegar no trabalho meia hora 

mais tarde. 

Exatamente no mesmo horário que Ricardo costuma chegar de forma pontual todos os dias. 

Estará chovendo. 

Perto do prédio, um ônibus passará correndo por uma enorme poça d’água e irá molhá-la da 

cabeça aos pés. Carolina tropeçará devido a susto e irá ao chão. Será ajudada por uma velhinha logo 

em seguida e prenderá o choro ao pensar que aquele seria um dos piores dias de sua vida. Pensará em 

voltar para casa antes que um vaso caia sobre sua cabeça ou que um carro a atropele na calçada. Mas 

resolverá seguir em frente. Sua situação estava crítica, não poderia faltar um dia de trabalho, por mais 

que o mundo estivesse conspirando para que tudo desse errado. 

Ricardo achará que aquele é apenas mais um dia entediante de trabalho. Ele pensará naquela 

manhã que não aguenta mais um emprego que não gosta, onde faz diariamente a mesma coisa inúmeras 

vezes, e obedecendo a um patrão sem escrúpulos do qual ele nem aguenta olhar nos olhos. 

Chegará ao prédio onde trabalha arrastando os pés, desejando que o dia passe o mais rápido 

possível. Cumprimentará a todos na portaria de forma educada, como de costume, e parará em frente 

à porta do elevador pensando seriamente em jogar tudo para o alto e desistir do emprego. 
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Preocupada com o estado de sua roupa e de seus cabelos, Carolina não reparará no homem 

parado à sua frente. Por estar torcendo a barra de sua blusa enquanto caminha, seu corpo se chocará 

com o de uma pessoa em frente à porta do elevador. Os pedidos de desculpas soarão ao mesmo tempo 

e só neste momento irão olhar-se nos olhos pela primeira vez. 

O tempo irá parar por alguns segundos exclusivamente para eles. Afinal, ele faz isso de vez em 

quando. É um favor do Universo desde o início dos tempos: quando duas pessoas destinadas uma à 

outra se encontrarem, tudo deve parar. Não é todo dia que acontece. Não é sempre, não é frequente. O 

tempo é meio impaciente, meio preguiçoso. Sempre tem coisa melhor a fazer, gosta de trabalho, da 

correria da vida, do movimento. Mas para certas ocasiões especiais, ele abre uma exceção. E essa seria 

uma exceção. 

Carolina colocará instintivamente uma mecha de cabelo atrás da orelha, sentindo-se muito 

constrangida por seu estado deplorável. Algo dentro de sua memória reconhecerá aquele rosto, mas 

sem muita nitidez e certeza. Ela apenas saberá que conhece aquele homem de algum lugar, que já o 

viu algumas vezes, talvez ali mesmo, naquele prédio, mesmo sem saber quando e sob quais 

circunstâncias. 

Ricardo não conseguirá esconder o sorriso involuntário que se desenhará em seu rosto ao 

perguntar-se em silêncio como alguém consegue ficar tão bonita mesmo ensopada e com a roupa um 

pouco suja. Ele lhe dará um simples “bom dia”, perguntando-se por que se sentia tão animado ao ver 

aquela mulher, mesmo depois de suas decepções amorosas recentes. 

Carolina irá responder ao cumprimento, querendo morrer por estar vislumbrando um sorriso 

tão lindo, vestida com trajes deploráveis. Isso não costuma acontecer nos romances de época que lê às 

três da manhã. 

Geralmente, naquele prédio, o elevador está lotado de gente, seja para sair, seja para entrar. 

Mas não naquele dia. Não naquele dia chuvoso. 

O elevador virá completamente vazio e não haverá mais ninguém ali no térreo para entrar com 

eles também. Afinal, o tempo parou. As pessoas estão congeladas, o trânsito não segue, os ponteiros 

do relógio não giram. Seus olhos estarão atentos um ao outro. Nem irão perceber o mundo paralisado 

ao redor deles. 

Ricardo segurará a porta do elevador para Carolina entrar e ela agradecerá com um sorriso 

tímido. 

Carolina apertará o sexto andar. 

Ricardo apertará o sétimo. 

Os olhares tímidos e medrosos se afastarão naquele elevador e o tempo voltará a girar. Subirão 

apenas dois andares antes da energia acabar devido a um curto-circuito graças à tempestade lá fora. 
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Carolina detesta escuridão e lugares fechados. Com o susto, pegará espontaneamente na mão 

de Ricardo. 

Ele a segurará com carinho ao sentir o seu pânico, passando através do aperto em sua mão uma 

segurança reconfortante. 

Nenhum dos dois conseguirá ver, mas ambos estarão sorrindo. 

Nenhum dos dois poderá saber, mas ambos os corações baterão rapidamente em uníssono. 

Nenhum dos dois sequer desconfiará que aquele seria um dos melhores dias de suas vidas. 

Mas isso só acontecerá lá na frente, daqui a sessenta dias. 

Ainda precisam derramar algumas lágrimas, cicatrizar antigas feridas e resolverem conflitos 

internos antes que seja a hora do grande encontro acontecer. 

Neste momento, Carolina chora debruçada em sua janela, contando estrelas no céu. 

Neste momento, Ricardo está sentado em sua mesa de vime, desenhando figuras e cenários que 

traduzem seus sentimentos desesperados e confusos. 

Ah, se soubessem! Se apenas soubessem… 

Mas não sabem. Pelo menos não ainda. 

Só daqui a dois meses. 
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Pássaro Azul 
 

Uma letra de amor escorre pelos meus dedos sem que eu possa evitar. O passarinho azul 

cantando na pontinha do galho de uma árvore é a inspiração necessária para que as letras escorram e 

escorram sem parar. Eu faço a letra e ele faz a música. É uma combinação perfeita.  

Quisera poder falar tudo o que escrevo. Quisera conseguir cuspir tudo o que meu coração vem 

remoendo. Quisera ter alguém que me entendesse, alguém que se sentasse ao meu lado e com quem 

eu pudesse compartilhar a agonia que assoma meus dias.  

A letra de amor se torna uma canção de amor. Vou escrevendo linhas e mais linhas, com um 

único rosto na minha cabeça. O rosto que assombra meus dias, minhas noites, meus sonhos. O rosto 

que está a poucos metros de mim nesse momento. O rosto que eu tentei por tanto tempo afastar, mas 

que se tornou a tarefa mais impossível da minha vida.  

E você vem até a mim. Você vem e me diz um “oi”. Depois de tanto tempo sonhando, depois 

de tanto tempo desejando, você diz o que eu nunca tive coragem de dizer. Você sorri da forma mais 

singela possível, me olha de uma forma que eu penso que não posso suportar. Abaixo a cabeça, não 

encaro. Deixo você puxar assunto, respondo com monossílabos, incapaz de formar qualquer frase 

coerente ao te sentir tão perto. Tento me soltar, sorrio de uma forma bastante desajeitada, perguntando-

me como posso ser tão idiota. A conversa acaba, você diz adeus, cada um vai para o seu lado. E eu 

volto para casa com a sensação de não vivo mais neste planeta. 

 

Nos cruzamos exatamente no dia seguinte em sua cafeteria. Você fala comigo outra vez. Eu 

respondo. Já não sou mais a patética com monossílabos. Consigo articular orações decentes ou pelo 

menos algo que chegue perto disso. Você ri das coisas que eu falo, diz que sou engraçada. Pergunto-

me se aquilo é um elogio ou se ele está me achando uma tolinha sem jeito. Agradeço, sem saber o que 

responder. Ele sorri outra vez.  

Nos tornamos amigos. Os papos de cinco minutos transformam-se em dez, quinze, vinte. 

Transformam-se em números de telefones trocados e a primeira ligação feita. Por ele, claro.  

Fico estupefata com seus assuntos. Me encantam. Digo que ele é muito inteligente, sem poder 

evitar. Do outro lado da linha, ele diz que pensa o mesmo de mim. Fico tão vermelha que dou graças 

a Deus por estar na segurança do meu quarto, onde ninguém pode ver minha fraqueza. Desligamos o 

telefone e vou dormir, esperando conseguir aplacar um pouquinho as batidas do coração que parecem 

querer destruir meu peito. Mas sonho com ele. E as batidas fortes continuam lá, dentro de meus sonhos, 

embaralhando-me com seus ruídos.  
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Ele tem muitos amigos. Muitos. Ou conhecidos, como gosta de dizer. Sinto-me pequena, 

pensando como sou a garota solitária que estuda demais e tem pavor de viver de algo que não seja 

música.  

Não gosto da maioria deles. São estranhos, fúteis e me pergunto como alguém como ele 

consegue se relacionar com pessoas assim. O medo começa a me assombrar. Chego à conclusão de 

que não posso viver em seu mundo... somos muito diferentes. Acabo me afastando, ignoro suas 

ligações. Choro à noite notando as onze chamadas perdidas em meu celular. E continuo pensando que 

isso nunca poderia dar certo. 

Ele me segura quando nos cruzamos novamente, sem que nenhum dos dois planejasse aquilo, 

na rua de sua cafeteria, cinco dias depois. Começo a gaguejar, a vontade de chorar perturba minha 

garganta e fico com a boca aberta, tentando dar as explicações que não querem sair de dentro de mim. 

O que dizer? “Eu te amo, mas nunca iria dar certo?” ou “Sei que eu sou apenas mais uma de suas mil 

‘conhecidas’, mas me apaixonei por você, por isso, afaste-se!”? As palavras não saem e o silêncio mais 

constrangedor que já presenciei cai sobre nós. Você ainda me segura pelo braço, sabendo que se me 

soltar, com certeza irei correr na direção contrária. E é o que quero fazer ao tentar me soltar de seus 

braços. Mas seus dedos me seguram com mais força. Você finalmente me beija, assim, de surpresa. 

Pois sabe que se não for de surpresa, eu irei recusar solenemente.  

O chão some sob meus pés. Meus sonhos se fizeram realidade bem ante meus olhos, ali, naquele 

beijo. Você me beija e diz que tinha vontade de fazer isso há muito tempo. Oscilo entre a vontade de 

gargalhar e chorar rios de lágrimas. Fico sem saber o que fazer. Você segue esperando por uma 

resposta, mas eu sigo muda. Você sussurra meu nome, implora para que eu diga alguma coisa e tudo 

o que sai da minha boca é: “Eu não posso”. Você pergunta: “Por quê?” e eu dou qualquer explicação 

breve, temendo revelar todas as cicatrizes marcadas dentro e fora de mim. Seus dedos finalmente 

afrouxam e eu faço o que queria fazer desde o começo: Saio correndo. 

Passo a te evitar. Não cruzo pelo seu local de trabalho, não tomo mais meu cappuccino favorito 

e escrevo minhas canções em outra praça. Com outro passarinho, um verdinho, bastante simpático, 

mas que não tem a mesma graça do meu pássaro azul companheiro de composições. Minhas canções 

não saem tão perfeitas quanto as anteriores e me amaldiçoo pela falta de inspiração. Porém, olho para 

frente e vejo sua silhueta. Mesmo há mil quilômetros de distância eu posso te reconhecer, seja de frente 

ou de costas. Penso em fugir outra vez, mas meus pés não conseguem se mover. Levanto-me 

rapidamente, sentindo o caderno cair do meu colo. Você diz novamente um “oi” e eu não consigo 

evitar as lágrimas caírem de meus olhos. “Eu senti tanto a sua falta!” é tudo o que eu consigo sussurrar 

quando ele me pega carinhosamente entre seus braços e me dá o abraço mais reconfortante do mundo.  
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Você beija minha cabeça e diz que tudo vai estar bem. Que vamos dar um jeito, que vamos 

conseguir. Diz o quanto sentiu minha falta também e me abraça ainda mais forte. Eu me entrego de 

vez. Não há mais nada que eu possa fazer. 

Começamos a namorar. Evito essa palavra o máximo que posso. Não por não gostar de 

compromissos, muito pelo contrário... Mas ela apenas me aterroriza. Saímos juntos e evitamos essa 

palavra ao máximo, ainda que não nos comportemos de outra forma. Suas ‘conhecidas’ começam a se 

incomodar com esse fato e eu tento não ficar paranoica. 

Volto à minha praça predileta, vejo o meu passarinho azul. Torno a escrever canções, olhando-

o ao trabalhar ao longe. Me saio cada vez melhor na faculdade. A diretora diz que eu sou uma aluna 

talentosa e promissora. Vejo meu sonho de escrever as melhores canções de amor do mundo parecer 

cada vez mais perto. Comemoro minha ascensão ao lado dele, agradeço-o por tudo. As três palavras 

mágicas entalam em minha garganta e eu não consigo colocá-las para fora, ainda que as sinta com todo 

o meu ser. Apenas não é a hora certa ainda.  

 

Um ano se passa. Viajo para conhecer seus pais e me apaixono imediatamente por sua mãe. 

Tento ser o mais natural possível e escondo meu nervosismo, esperando que o sentimento dela seja 

recíproco. Ela não poderia ser mais perfeita e tudo fica bem.  

Chega a hora dele de conhecer meus pais. Minha mãe é muito educada, como sempre, mas meu 

pai se mantém carrancudo. Mas ele consegue quebrar isso e o conquista ao mostrar o quanto têm coisas 

em comum. Meu pai acaba aceitando e eu respiro fundo. Amém. 

Talvez seja a minha tendência a estragar tudo o que está perfeito à minha volta, mas seu modo 

de viver começa a pesar mais ainda sobre mim. As viagens, as pessoas estranhas, suas coisas 

materiais... Começo a enlouquecer, começo a pensar que estou cometendo o mais doce erro da minha 

vida e que posso estar vivendo esses mesmos erros, que outras pessoas cometeram, e que eu prometi 

que jamais cometeria também. Você começa a ficar confuso. Com toda a razão. Chego até a sentir 

pena, porque sei que sou de enlouquecer. Eu tenho um coração muito profundo e não sei até que ponto 

você irá aguentar cavar e cavar sem parar, para cada dia mais descobrir novas cicatrizes e novos medos. 

Você se pergunta onde foi que e errou, e eu respondo que não é sua culpa. 

Parece a típica desculpa de fim de namoro, mas naquele momento era a mais pura verdade. 

Onde ele errou? Ele não errou em absolutamente nada! E foi isso que tornou tudo mais difícil. Porque 

ele estava fazendo o que podia e eu aqui, estragando tudo, prevendo um futuro que eu jamais poderia 

saber se realmente aconteceria. Ele me deixa ir. E eu vou embora, sabendo que havia acabado de 

cometer o pior erro da minha vida.  

Eu rezo à noite. Rezo para que ele encontre a garota certa. Rezo, de verdade, para que ele 

encontre sua verdadeira companheira, a que viajará com ele, a que irá acompanhá-lo nas festas e adorar 
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seus amigos. Aquela que pode ser tudo o que eu não posso ser. Rezo para que seja a garota, a mulher 

mais perfeita do mundo, assim como ele, e não as ‘conhecidas’ com quem ele costuma andar. Podia 

estar muito enganada, mas acreditava que ele era um pouco ingênuo com as pessoas ao redor. Que seu 

rostinho bonito e seu dinheiro poderiam ser armadilhas perigosas. Acreditava em sua inteligência, mas 

mesmo assim eu tinha medo por ele. E rezava, rezava bastante para que ele pudesse discernir o amor 

verdadeiro do superficial e fútil. 

Passaram três dias e eu já o esperava à minha porta. Mas ele não apareceu. Comecei a perguntar-

me se não me amava mais, se o que tivemos jamais havia sido real. Me revoltei, não pude acreditar. 

Dei a louca e fui até seu apartamento tomar satisfações. Ele atendeu à porta com a cara mais cansada 

do mundo, mas abriu um largo sorriso quando me viu. Comecei a tagarelar sem parar, confundindo-o 

mais ainda. Estava nervosa, comecei a chorar e finalmente perguntei por que não tinha vindo atrás de 

mim. 

Ele simplesmente me encarou com bastante firmeza e disse: “Eu não posso correr sempre atrás 

de você se não demonstrar que está disposta a dar alguns passinhos até a mim também.” Ele diz que 

me ama, pela primeira vez, e eu choro mais ainda, sentindo-me a pessoa mais estúpida do mundo. Seus 

braços me envolvem mais uma vez, naquele abraço, e penso que poderia morrer de felicidade. Minha 

cabeça dizia que ainda não era a hora certa, mas não pude evitar. “Eu te amo também” saiu da minha 

boca. O escutei rir e olhei para cima, perguntando-me o que tinha de tão engraçado naquilo. O sorriso 

em seus lábios era contraposto às lágrimas em seus olhos. Ele estava chorando. E disse: “Eu pensei 

que você nunca fosse dizer.” E ficamos ali, na sala de seu apartamento, sorrindo e chorando que nem 

dois idiotas. Essa era, definitivamente, uma das cenas que jamais esqueceríamos. 

Mais três anos se passaram. Seus amigos já não pareciam mais tão idiotas. Até algumas de suas 

‘conhecidas’ eram agradáveis. Resolvi deixar de ser tão séria e me entregar ao ridículo. Falei de coisas 

fúteis, frequente algumas festas sem preconceitos, me adaptei ao ambiente como um camaleão, porém 

sem mudar minhas convicções. Perder minha identidade era algo que jamais faria. Já fazia o bastante 

em ceder a certas coisas.  

Ele me pediu em casamento pela primeira vez. Foi em um restaurante, com toda uma cena 

planejada. O medo pareceu me engolir outra vez e minhas cicatrizes se abriram. Disse apenas: “Não 

posso fazer isso”. E saí correndo daquele restaurante, deixando-o sozinho no que foi um dos maiores 

constrangimentos de sua vida. 

Duas horas depois já estava lá eu em seu apartamento, com lágrimas nos olhos e pedindo-lhe 

desculpas por tudo. Ele não estava de muito bom humor e eu poderia entender isso. Comecei a 

monologar, expliquei-lhe pela milésima vez sobre meu passado, sobre as cicatrizes, sobre os medos... 

Expliquei que ainda não era hora, mas que não queria deixá-lo. Mais do que querer, eu simplesmente 

não conseguia deixá-lo ir embora. Ele apenas respirou fundo e me deu aquele abraço especial. Aquele 
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abraço acolhedor, que dizia em silêncio que sempre estaria ali quando eu precisasse. Até mesmo 

quando eu não merecesse. E mesmo sem qualquer palavra saída de sua boca, eu sabia, naquele 

momento, que tudo ficaria bem outra vez.  

Mais dois anos se passam. Ele me pede novamente em casamento. Dessa vez em uma praia 

deserta, onde ninguém poderá ver caso eu fugir e deixá-lo sozinho outra vez. Travo e fico sem saber o 

que dizer. Mas, no fim, “não” é tudo que sai de meus lábios. Ele guarda no bolso a linda aliança e pega 

em minha mão, tornando a andar em silêncio comigo. Já sabia que eu ainda não estava pronta e que 

tudo o que tinha de fazer era esperar. O agradeci mil vezes por isso no futuro.  

As coisas começam a ficar difíceis outra vez. Seu negócio se expande e o trabalho começa a 

ficar pesado demais. Quase não nos vemos, ele está sempre exausto. Perdemos datas importantes, ele 

começa a se atrasar para tudo, esquece do meu aniversário. Terminamos e voltamos com a mesma 

rapidez. As coisas ficam estranhas e torno a ver meu futuro longe dele, pensando que não vamos 

aguentar. Mas, dessa vez, ao invés de fugir, o chamo para ter uma das conversas mais sérias de nossas 

vidas. Colocamos todas as cartas na mesa e não deixamos nada por dizer. Esse era sempre o melhor 

caminho. E havíamos aprendido isso naquele momento. 

Ficou decidido que o ajudaria. Meu trabalho não me tomava tanto tempo e poderia executá-lo 

nas mil viagens que ele tinha que fazer. Minha inteligência se misturou à sua habilidade para os 

negócios e conseguimos bastante prosperidade.  

Já fazíamos sete anos de namoro. Ele me pediu em casamento pela terceira vez. Agora em um 

quarto de hotel, sem nada preparado, sem nenhum champanhe, sem nenhuma aliança ou qualquer outro 

efeito especial. Apenas eu e ele em nossa máxima vulnerabilidade. Eu olhei em seus olhos e vi que eu 

não poderia ter um futuro mais perfeito com outra pessoa. Que jamais conseguiria ver as coisas cor de 

rosa, mesmo quando o mundo estivesse completamente cinza ao nosso redor, se ele não estivesse ao 

meu lado. Fechei as cicatrizes momentaneamente. Parei de planejar o futuro e entreguei nas mãos de 

Deus. Beijei de leve seus lábios e respondi o que deveria ter respondido há muito tempo: “Sim”. E esse 

foi o dia em que desapeguei de vez dos fantasmas do passado. 

Nos casamos oito meses depois. Ignorei os avisos de que éramos muito diferentes. Que ele era 

meu inferno astral, segundo a astrologia, e que ninguém mais consegue ficar casado por muito tempo 

hoje em dia. Ignorei minha mente pessimista e resolvi arriscar tudo por ele. E naquele momento, tudo 

estava perfeito. 

Mas o peso da vida caiu sobre nossos ombros com o passar dos anos. A rotina nos atrapalhou, 

algumas ‘conhecidas’ retornaram, desejando serem muito mais que isso. Chorei em meu quarto 

privado, ouvindo o temporal lá fora e me perguntando por que havia cedido. Por que havia permitido 

me apaixonar, quando eu já sentira na pele antes o quanto o amor fazia sofrer. O quanto o amor jamais 

poderia durar por muito tempo, que no mundo libertino de hoje em dia nada fica puro e intocável até 
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certo período. Mas eu limpava as lágrimas, levantava e abria a porta, pronta para amá-lo por mais um 

dia. Porque eu não via como isso poderia ser diferente. 

Colocamos as cartas na mesa outra vez. Eu acreditei nele como nunca e ele acreditou em mim 

como nunca. Renovamos nossas juras de amor e prometemos que não seriamos como os outros. Que 

éramos inteligentes e que nos amávamos o bastante para não sermos como os outros. Prometemos que 

isso iria até o fim. E foi no que eu acreditei com todas as minhas forças. 

Engravidei pela primeira vez. Era uma menina e não poderíamos estar mais felizes. Ele era o 

pai mais babão do mundo e eu me sentia estúpida de tanta felicidade! 

Ouvimos mais conversas pessimistas sobre como um casamento acaba quando há filhos. Que 

os pais divergem na educação e que isso traz tantos atritos até que o casal não aguenta. Tapamos nossos 

ouvidos. Não queríamos ouvir. Queríamos apenas viver. 

Engravidei pela segunda vez, três anos depois. Um menino, agora. Ele escolheu o nome dessa 

vez e voltamos a ficar bêbados de felicidade. 

A rotina foi se tornando cansativa, principalmente com duas crianças. Mas prometemos um ao 

outro que sempre manteríamos o casamento vivo e era isso que nos esforçávamos para fazer. Não 

íamos dormir sem antes resolver uma briga, negociávamos em nossas divergências e nos ajudávamos 

em nossos respectivos trabalhos. Depois de tanto tempo juntos, nos conhecíamos mais que a nós 

mesmos. Já sabíamos o que falar, quando falar, e o que era melhor ignorar para evitar criar brigas 

desnecessárias. 

Nossos cabelos foram ficando brancos e fizemos uma competição sobre quem iria ficar com 

mais rugas primeiro. Claro que eu ganhei. Foi a primeira batalha que detestei vencer.   

Ganhamos netos, ganhamos algumas doenças chatas e ganhamos uma pilha de receitas na 

gaveta. Mas mesmo com tudo isso, ainda sentávamos na varanda de nossa casa e nos olhávamos por 

horas, como se fosse a primeira vez. Descobrimos que essa era a receita para um casamento dar certo: 

Olhar como se fosse a primeira vez e beijar como se fosse a última. E em meio ao crepúsculo e algumas 

estrelas já brilhando no céu, ele virou para mim e disse: “Eu te amo ainda mais do que ontem.” 

 

A caneta cai de minhas mãos e eu acordo para a realidade. O passarinho azul agora pousa ao 

meu lado, em silêncio, observando-me com seus olhos misteriosos. Eu suspiro e lhe ofereço um sorriso 

triste. Os sonhos são lindos quando sonhados. Mas a realidade... A realidade é outra coisa bem 

diferente.  

Eu não estava velha. Eu não tinha filhos. Eu não estava casada. Continuava naquela praça, com 

uma canção já terminada em minha mão. E em sua última linha, dizia : “Eu te amo ainda mais do que 

ontem.” 
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O rosto que me assombrava ainda estava do outro lado da rua, dentro da cafeteria. Servia tudo 

a seus clientes com muita educação, com muito jeito e maestria. Tinha vontade de me pôr de pé, 

atravessar a rua e ir até lá, dizer qualquer coisa. Dizer qualquer palavra que pudesse iniciar a 

maravilhosa vida que construímos juntos em meus sonhos. Que pudesse ser tão bela quanto a canção 

que havia acabado de escrever. Eu queria aquela vida. Por mais que fosse quase impossível de se tornar 

realidade. Mas o quase martelava em minha cabeça. E se... E se... E se...? Eu nunca iria saber se não 

tentasse.  

Tomada por uma determinação que nunca antes havia habitado em mim, guardei meu material 

na bolsa e vi o passarinho alçar voo para longe. Levantei-me, sentindo minhas pernas tremerem, e 

atravessei a rua.  

O barulho do sininho da porta ressoou cafeteria adentro, indicando que alguém havia entrado. 

Não estava muito cheio, pois era de manhã. O balcão estava livre e só tinha ele atendendo. Respirei o 

mais fundo que pude, tentando acalmar meu coração e me aproximei. Sentei-me frente ao balcão e 

coloquei minha mochila na cadeira ao lado. Ele veio se aproximando e eu senti como se todos os ossos 

do meu corpo estivessem se partindo ao mesmo tempo. E antes que ele conseguisse dizer qualquer 

coisa, eu finalmente falei: 

 

— Oi. – tentei ao máximo não abrir um enorme sorriso e não parecer muito idiota. – Bom dia. 

—Bom dia. – ele sorriu ligeiramente de lado, talvez tentando parecer simpático. – O que vai 

querer? 

—Apenas um cappuccino, por favor. – consegui dizer sem gaguejar.  

— É pra já!  

 

Ele se afastou, indo preparar meu cappuccino. Ele ficou de costas para mim e assim foi mais 

fácil observá-lo com mais atenção. Eu amava o jeito como ele trabalhava. A forma como fazia meu 

cappuccino, todo o seu cuidado, como tirava e colocava o boné rapidamente para arrumar o cabelo e  

em seguida terminar meu pedido. Eu poderia gravar aquela cena e rever mil vezes em casa que jamais 

iria enjoar. E suas costas... Ah, suas costas! Eu com certeza era a única pessoa nesse mundo atraída 

pelas costas de alguém. Mas não podia evitar, por mais que parecesse estranho. Um suspiro inevitável 

saiu dos meus lábios. Aquele era o momento em que acreditava que todo o sonho maravilhoso de 

minutos atrás poderia ser realidade.  

Eu já havia feito minha parte. Agora... Agora era com o destino.  

 

— Aqui está. – ele retornou com meu cappuccino na mão e com o mesmo sorriso no rosto. – 

Espero que goste. 
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Provei um gole, tentando não fazer aquele barulhinho vergonhoso e ficar mais nervosa ainda 

frente a ele. Graças a Deus, tudo saiu perfeito. 

 

— Está ótimo, muito obrigada. – disse, totalmente sem jeito.  

— É sua primeira vez aqui, não é? – indagou com os olhos fixos em mim 

— É sim. – disse rapidamente, abaixando os olhos e concordando com a cabeça em seguida. 

— Por que nunca entrou antes? Você está sempre naquela praça, mas nunca fez a menção de 

se aproximar. 

— É, eu... é que-que... – comecei a gaguejar que nem uma tola ao me dar conta de que ele 

notara minha presença contínua na praça. – Acho que eu nunca tive vontade de tomar um cappuccino 

aqui antes. – um sorriso tímido se abriu em meus lábios sem que eu pudesse controlar. Tomei todo o 

cappuccino de uma vez e pousei a xícara sobre o pires. – Obrigada. Estava delicioso. Eu preciso ir 

agora. – estava descontrolada demais para ficar ali. Precisava fugir.  

— Não precisa pagar. – ele disse ao me ver pegando o dinheiro no bolso. – É por conta da casa.  

— Jura? – arregalei meus olhos, incrédula. – Por quê? É a primeira vez que venho aqui. 

— É exatamente por isso... – ele deu de ombros, fingindo inocência. – Talvez isso lhe motive 

a vir aqui amanhã tomar outro cappuccino. Se você gostou, claro.  

— Eu amei! – respondi rapidamente, sem saber como interpretar o que ele queria dizer. – E eu 

vou voltar amanhã.  

—Ótimo! – ainda com aquele sorriso discretamente de lado, ele pegou a xícara e me encarou 

outra vez. – Tenha um bom dia.  

— Você também.  

 

Desviei o olhar rapidamente e peguei minha mochila, virando-me para ir embora. Rezei para 

que ele já estivesse de costas para não ver a forma patética de como minhas pernas tremiam. Abri a 

porta da cafeteria e finalmente pude respirar fundo. Não conseguia acreditar no que tinha acabado de 

acontecer. Talvez ele estivesse sendo agradável para que seu negócio fosse adiante, para atrair mais 

clientes, mas... Talvez não. E essa probabilidade vale cada dia em que virei aqui novamente.  

No primeiro galho de uma árvore, o passarinho azul tornou a cantarolar. Olhei para cima, vendo 

o seu pequeno espetáculo e abri o maior sorriso que meus lábios permitiram.  

A realidade era bem diferente dos sonhos, dos planos, das expectativas. Talvez amores não 

sejam como nos contos de fadas, nos filmes românticos ou uma cópia exata dos sonhos que sonhamos, 

sejam estes de olhos abertos ou fechados. Mas a probabilidade de podermos viver, por menor que seja, 

algo que ao menos se aproxime disso, vale qualquer tentativa. 
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Damn! 
 

 

Damn! 

Malditas palavras sussurradas delicadamente, como o perfume de uma flor, ao pé do meu 

ouvido cada noite. Maldito luar que ilumina nossos corpos desnudos sobre a cama, assistindo, 

aprovando e abençoando o gesto do pecado entre dois amantes que não deveriam estar juntos. 

Damn! 

Maldita indecisão, que me empurra e me puxa de volta outra vez para ele. Ele... de quem eu 

não consigo escapar. De quem eu sigo oscilando como uma folha ao vento. Aquele em quem eu não 

consigo parar de pensar.  

Damn! 

Maldita noite, a mesma que acompanha nosso show por volta das três da manhã. Maldito céu 

de estrelas que me fez sucumbir, que me fez tropeçar em meus próprios pés ao estar com ele. Maldito 

equinócio, maldito alinhamento de planetas, que fez a mágica correr pelas veias, que fez o desejo 

explodir em minha pele e me render completamente a quem não deveria.  

Eu estava fugindo. Fugindo para bem longe, onde não pudessem me encontrar. Queria a 

solidão, a paz, o sossego. O bem-estar comigo mesma, longe das lágrimas, longe dos dramas e da 

solidão. Especialmente daquela solidão. A pior de todas. Aquela em que se está rodeada de todos, mas, 

mesmo assim, se está só. E foi assim que o reencontrei... fugindo de mim mesma.  

Me escondi atrás de máscaras, entrei em túneis obscuros e perigosos, mas ele estava sempre lá. 

Com o sorriso maquiavélico, com o cigarro nos lábios e aquele olhar penetrante. Eu prometi que nunca 

seria dele... E ele me prometeu ser sempre meu.  

Damn! Damn! Damn! 

Ele havia ganhado! Continuava fugindo, mas ele seguia me agarrando e me fazendo voltar. Eu 

queria a paz, mas ele me dava muito mais do que isso: ele me dava o paraíso. O tipo de paraíso que eu 

jamais pensei que pudesse existir: o paraíso na Terra. Porém, me jogava no inferno logo em seguida, 

quando saía e parecia não ligar. Quando parecia fazer pouco caso dos meus sentimentos, quando 

parecia estar alheio a tudo. O ódio eterno que sentia voltava, mas desaparecia à noite quando retornava 

para meus braços, amando-me plenamente, articulando as perfeitas frases românticas que saíam de 

seus lábios. E o aceitava de volta, sabendo que no dia seguinte o odiaria novamente, como num círculo 

penetrante e vicioso.  

Damn! 
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Maldita promessa quebrada. Maldita única noite que me deixei levar, pensando que cederia 

apenas uma vez. Cedi uma, duas, três, quatro e outras tantas mais que perdi as contas! Cedi, cedo, e 

sinto que cederei até a eternidade. E se ele me deixar chorarei. E se ficar... não aguentarei! 

Damn!  

Maldito nome perfeito, maldito rosto perfeito, maldito corpo perfeito e alma perfeita. Maldita 

perfeição que é a antítese da minha imperfeição. Maldito momento em que nossos caminhos voltaram 

a se encontrar, maldito momento em que o ódio havia fugido para não mais voltar. Logo o ódio, meu 

amigo mais fiel, minha defesa mais poderosa contra ele. O ódio resolveu dar uma volta e deixou um 

buraco. Um buraco vazio no começo, mas que logo foi preenchido pelo... 

 

— Se lembra do quanto nos odiávamos no colégio? – perguntei-lhe enquanto o via debruçado 

na janela, com o costumeiro cigarro na boca, sem camisa, olhando para o nada. 

— Por que isso agora? – ele virou-se para mim, observando com luxúria o meu pequeno corpo 

coberto pelos lençóis brancos que tanto adorava. 

— Apenas quero saber... – respondi, dando de ombros. – Lembra das brigas? Das discussões, 

dos tapas que levou por ser tão ridiculamente atrevido? 

— E há algo que entre nós dois que eu poderia esquecer? O que temos jamais esquecerei, 

garanto. – ele piscou para mim, voltando sua atenção para a rua. – Muita coisa mudou. Esquece isso. 

— Meu ódio por você não mudou. – respondi séria, de forma desafiadora.  

 

Ele não respondeu. Apenas deu uma risada sarcástica e tornou a desligar-se do mundo externo, 

observando o que quer que fosse naquela noite morna de outono.  

 

Damn! 

Malditos pensamentos que não sossegam, que gritam em minha mente pelo seu nome. Malditos 

minutos que se passam tão lentamente quando não estou perto dele. Maldito trabalho que me deixa 

exausta, que deixa meu corpo esperando pelo consolo que somente o motivo de meu ódio consegue 

dar todas as noites.  

O tempo passou e fugi outra vez. Dessa vez sua sombra parecia não me perseguir. O escuro 

túnel, ainda que frio e tenebroso, não parecia mais tão sufocante. Não corria mais riscos, meu coração 

estava protegido. Seguia correndo para longe, para bem longe, para logo descobrir que ele estava lá, 

no fim do túnel, como uma luz de esperança para os miseráveis, esperando por mim. Com o cigarro na 

boca, com o sorriso maquiavélico e os braços abertos. “Você nunca vai poder escapar de mim”, ele 

disse. “Porque eu vou ser sempre seu.”  

Damn!  
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Caí outra vez. Caí no seu charme, caí em seus olhos profundos, caí em cada parte de sua pele. 

Caí em seus braços, mergulhei em sua alma e voltei purificada. Daquela forma que apenas ele sabia 

fazer, daquela forma que alguém jamais poderia saber. Porque era ridiculamente inexplicável.  

Damn! 

Malditos anos que se passavam tão rápido. Malditas horas que me diziam aos poucos que meu 

tempo ao lado dele se extinguiria rapidamente. Malditas vozes em minha cabeça, malditas paranoias 

que me assombravam cada vez que o via se afastar. Malditos sentimentos que eu não conseguia 

controlar, maldito ódio que até agora não deu as caras outra vez, maldita raiva que foi estupidamente 

trocada pelo... 

 

— Olhe para as estrelas... Olhe como elas brilham para você. – ele começou dizendo, enquanto 

caminhávamos pela praia à noite. 

— Seja original e não imite Coldplay. – respondi de forma seca. – Faça-me um poema, mas 

não plagie minha música favorita.  

— Apenas estava tentando lhe fazer sorrir, sua grossa! – ele largou minha mão, olhando para o 

mar. 

— Insuportável! – retruquei. – Não sei o que eu ainda estou fazendo contigo!  

— Orgulhosa! – ele respondeu, ainda de costas para mim. – Eu sei muito bem o que está 

fazendo comigo. Você me... 

— Eu te odeio, da mesma forma quando éramos adolescentes, Logan. – torci o nariz, 

encolhendo-me com o frio que fazia. – Isso nunca vai mudar.  

 

Ele finalmente virou-se para mim, encarando-me com um semblante sério. Cruzou os braços e 

abriu as pernas como um compasso, para poder ficar exatamente na minha altura. Eu o olhava torto, 

pensando no que aquele maluco estava pretendendo fazer.  

 

— Admita que me ama! – Logan praticamente ordenou, fazendo-me arquear uma sobrancelha. 

— Não posso admitir o que eu não sinto. – olhei para as estrelas, a fim de desviar meus olhos 

dos dele. Oh, sim! Eu tinha que desviar! Pois sabia que se o encarasse por muito tempo, me afogaria 

eternamente no mar de seus olhos. 

— Já faz dois anos, Serena. Tudo o que aconteceu entre a gente... Acho que já está na hora de 

crescer, não concorda? – ele mordia os lábios, segurando uma risada. E aquilo me irritava 

completamente.  

— Você que parece um moleque obcecado por uma paixonite de adolescente. – desdenhei, 

ainda não podendo encará-lo.  
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— Eu que sou o obcecado? Você é muito ridícula! – Logan falou num tom mais alto, soltando 

por fim a gargalhada que tanto prendera.  

 

Damn!  

Eu odiava que rissem de mim. E ele parecia fazer isso o tempo todo. 

 

— Admita que me ama! – Logan começou a me fazer cócegas, enquanto eu tentava me desviar 

de seus ataques. 

— Para, é sério! Você sabe que eu não gosto disso! – ele continuou atingindo meu ponto fraco, 

até que me segurou no colo e correu comigo em direção ao mar.  

 

A água gelada não impediu que imediatamente seus lábios juntassem nos meus. E não impediu 

também que eu me agarrasse a ele com todas as forças, temendo que as ondas o levassem para longe 

de mim.  

Damn!  

Ele havia ganhado outra vez! 

 

— Eu vou ser sempre seu. – ele sussurrou sobre meus lábios enquanto mais uma onda atingia 

nossos corpos. – Não adianta negar, fugir, dizer tudo ao contrário... Está escrito nas estrelas, está escrito 

muito antes de nós dois pensarmos habitar esse mundo. Desiste de tentar correr disso... Porque eu vou 

sempre te alcançar. 

 

Damn!  

Eu havia caído de novo. De novo, de novo e mais uma vez. E sentia que essa queda seria sem 

fim e eterna. Porque eu não conseguia mais escapar. Pois Logan sempre estaria lá para me pegar. 

Damn! 

Maldito destino que sempre se intromete onde não é chamado. Malditas estrelas que sempre 

parecem brilhar mais quando estou com ele. Maldito sol que me faz querer ficar mais uns minutos na 

cama, acariciando seus cabelos, não querendo deixá-lo ir. Maldito Universo que havia colocado nós 

dois num mesmo lugar. Com tantos planetas, com tantas galáxias, por que tínhamos que vir parar no 

mesmo metro quadrado? 

Damn!  

O ódio me deixou sozinha, esqueceu-se de mim. Esqueceu de como eu preciso dele pra 

sobreviver, para me esconder e ignorar cada beijo que Logan distribui sobre minha pele. Malditas 



29 
 

sensações prazerosas, malditos arrepios na espinha, maldito frio no estômago, maldita palavra de 

quatro letras, chamada... 

 

— L.O.V.E. – ele soletrou baixinho em uma manhã de inverno. 

— O que? 

— O que você sente por mim... L.O.V.E. – ele soletrou outra vez. – Love.  

— Se acha que eu sinto isso, por que ficar me perguntando toda hora? – subi em seu corpo, 

acariciando seus cabelos. 

— Não pergunto, pois já sei a resposta. – Logan foi sutil em suas palavras, deslizando os dedos 

pelas minhas costas nuas. – É apenas uma pequena pressão para ouvir essa palavra de sua boca. Quero 

ouvi-la soletrar também essas quatro letras, com sua voz fina e, às vezes, irritante. 

— Pode desistir. – fazia muito tempo que eu não resistia mais a ele, ao que eu sentia. Apenas 

não conseguia dizer isso. Pelo menos não da forma que ele queria. – Eu nunca vou dizer. 

— Nunca diga nunca. – ele aceitava meus beijos, seguia acariciando minhas costas e já 

começava novamente a roçar seu corpo no meu, fazendo um gemido oco emergir de minha garganta.  

 

Damn!  

Maldito dia que parecia amanhecer cada vez mais bonito. Malditas flores que pareceram ficar 

mais perfumadas de uns tempos pra cá. Malditas lágrimas de tristeza que pareceram seguir o mesmo 

caminho que o ódio, dando lugar apenas às lagrimas de alegria. As lágrimas que caiam de meus olhos 

quando ele voltava, quando me beijava e dizia que seria pra sempre meu. 

Meu...  

Damn! 

Maldito pronome possessivo que parecia cada vez mais impregnar minha mente. Que me fazia 

sorrir ao ver que não teria que dividi-lo com ninguém.  

Eu quase havia dito. Vendo-o me olhar com tanta ternura, meu coração empurrou as quatro 

letras garganta acima e meus lábios chegaram a entreabrir-se... Foi por pouco! Ele notou e...  

Damn!  

Ele sempre notava. E sorriu. Sorriu sabendo que estava prestes a me vencer... Mais uma vez. 

Outro ano se passou. Ele seguia aqui. Logan seguia debaixo do mesmo teto que eu todas as 

noites. Seguia com os mesmos gestos, com as mesmas risadas, com os mesmos cigarros... Com o 

mesmo... 

 

— L.O.V.E. – eu havia dito. 
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Damn! 

Damn, eu havia dito! E não tinha volta atrás. E, por incrível que pareça, me senti incrivelmente 

bem com as quatro palavras que praticamente se jogaram da minha garganta. 

 

— Você finalmente disse. – ele tocou minha bochecha e enterrou o rosto na curva do meus 

pescoço, roçando o nariz naquela região. – Venci de novo. 

— Você sempre vence! – o empurrei com raiva. – Damn! 

— É tão ruim assim para você perder? – ele abriu um sorriso torto. 

— No colégio eu sempre ganhava.  

— Você é boa na arte de odiar... Eu sou bom na arte de amar. 

— E amor e ódio não deviam se misturar. – comentei, notando sua perigosa proximidade. 

— Mas quando se misturam, fazem mágica! – Logan me ergueu pela cintura, encaixando seu 

corpo com o meu frente à lareira acesa. – Somos mágica... Não percebeu isso ainda? 

 

O seu cheiro impregnava minhas narinas. A fala ia embora também. Meus olhos se fechavam 

pouco a pouco, enquanto usufruía do doce aroma que saia naturalmente de sua pele.  

 

— Convença-se... – ele sussurrou, vendo que eu estava novamente rendida a ele. – O ódio 

perdeu.  

— Sim, eu... eu perdi. – meus lábios já tocavam seu pescoço, minhas mãos já acariciavam seus 

cabelos e, sem que me desse conta, já estava pronta para amá-lo novamente. – Acho que perder para 

você sempre será um prazer. Você é irresistível... Em todos os sentidos. 

— Sempre soube que você tinha uma quedinha por mim. Não falo hoje, mas sim na época de 

colégio. Todo aquele ódio estranho... – Logan soltou uma risada nervosa quando comecei a deslizar 

de leve minha unha por sua nuca. Seu ponto fraco. 

— Eu te odeio... – sussurrei em seu ouvido, sentindo-o deitar nossos corpos lentamente no 

tapete da sala. – Amo odiar-te e odeio amar-te. E confesso que amo essas sensações. 

— Eu sei. – Logan sussurrou em meu ouvido, enquanto despia minhas roupas lentamente. – E 

eu amo amar-te. Você sempre foi minha... E eu sempre serei seu.  

 

Apenas concordei, não conseguindo mais articular qualquer palavra. Ele estava me fazendo 

cair de novo, naquela queda doce e irresistível que eu amava me jogar. Porque eu sabia que Logan 

estaria sempre lá pra me pegar. Seja no final do túnel ou no fim do poço... Ele sempre estaria lá.  
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Lùdilo1 
 

— Eu te amo. – ela disse bem baixinho, quase como um sussurro.  

Meus olhos se abriram repentinamente, tomados pelo susto. 

Mila havia dito a frase de três letras quando eu menos poderia esperar. De forma simples. Tão 

simples e tão baixinho que cheguei a indagar se não havia sido apenas um devaneio de minha mente 

esperançosa.  

Imaginei mil momentos. Mil ocasiões, lugares diferentes, circunstâncias singulares... Imaginei 

pequenos filmes na minha cabeça, com uma perfeição que jamais acreditei que a realidade pudesse 

superar.  

Eu estava enganado. 

Porque as melhores coisas, as mais belas sensações ocorrem quando menos esperamos. Quando 

não há um planejamento calculado em uma folha de papel.  

E vendo minha pequena fada adormecer ao meu lado, recordei, nostalgicamente, como tudo 

começou... 

 

 

 

 

XX 

 

 

Era quinze de novembro.  

Belgrado estava sendo atingida por uma chuva torrencial, que não havia sido antevista pela 

previsão do tempo.  

Pessoas corriam de um lado para o outro nas ruas, caçando marquises ou qualquer outro lugar 

onde pudessem se proteger. Fugiam dos pingos gelados como se fossem mortais. Pareciam ser capazes 

de derreter sua pele, tamanho era o desespero dessa gente que passava de forma apressada por mim. 

Andava sem rumo. Deixava que a chuva fizesse seu trabalho pacificamente, sem me preocupar 

com resfriados, gripes ou pneumonias que sempre eram previstas nessas situações. Escutava meus 

próprios pés fazerem um barulhinho engraçado sobre a água.  

Splish, Splash. 

                                                             
1 Lùdilo significa “loucura” em sérvio.  
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Era a onomatopeia da felicidade. Pelo menos pra mim.  

Meus vinte e dois anos pareciam desvanecer-se no calendário assim que sentia a sensação da 

chuva contra a minha pele. Comportava-me como um garotinho imprudente que pulava e pisava nas 

poças d’água, sem me preocupar com o estado imundo em que minhas meias ficariam após o episódio 

de diversão. 

E no meio de minha distração infantil, não escutei o sino da porta da livraria ser aberta. E 

tampouco vi o pequeno corpo que saiu calmamente de lá, para se chocar com o meu. 

 

— Ai! – exclamou ao ser jogada contra a parede da livraria. Suas bolsas voaram e caíram 

diretamente sobre as poças d’água na calçada, ao largá-las para se escorar e evitar um acidente maior. 

 

Imediatamente peguei as sacolas e tentei salvar os pares de livros que havia em cada uma. 

Levantei o rosto para me desculpar, mas as palavras fugiram de meu cérebro. Pareceram ter 

mergulhado na poça também, pois eu não conseguia encontrá-las de jeito nenhum. Haviam se perdido. 

A mulher vestia uma boina lilás na cabeça, o que deixava sua franja perfeitamente reta em sua 

testa. Usava uma maquiagem leve, quase imperceptível.  

Um casaco cinza a protegia do frio, junto com uma calça preta e botas da mesma cor. Algo em 

sua áurea gritava singularidade. Mesmo sem conhecê-la, sem saber sequer o seu nome, notava-se que 

ela não era como as outras pessoas. Não era como ninguém que já tive o prazer de conhecer antes. E 

isso foi o suficiente para me deixar disperso.  

 

— Não vai pedir desculpas? – perguntou quando se pôs de pé outra vez. – Afinal, foi você que 

passou que nem um louco à minha frente, como se não estivesse olhando o caminho do qual pisava! 

— E não estava olhando mesmo. – consegui responder, deixando que um sorriso bobo surgisse 

em meus lábios. Havia algo nela. Um brilho diferente em seu olhar, a forma como articulava as 

palavras, o jeito como enrolava uma mecha de cabelo no dedo e emburrava a cara ao ver as sacolas 

sujas em minhas mãos. 

— Meus livros! – gritou com um certo de desespero e arrancou as sacolas de meus dedos. – 

Droga! – ela escondeu-se debaixo da pequena marquise da livraria e checou o estado dos livros. – Por 

sorte o estrago não foi tanto. Acho que dá pra salvar... – a mulher abriu a bolsa de couro nos ombros e 

colocou as pequenas sacolas ali dentro. Do jeito que os livros eram grandes, imaginei que não tivesse 

muito leve. 

— Não vai machucar seu ombro? – apontei para a bolsa e ela seguiu meu olhar. – Esse peso 

todo?  



34 
 

— Melhor entortar minha coluna do que molhá-los, não acha? – a pergunta retórica saiu com 

uma leve irritação junto à sua voz. Logo me dei conta de que havia esquecido de dizer algo importante. 

— Peço perdão pelo... pequeno acidente. – olhei para baixo e sorri sem graça, sentindo-me um 

pouco idiota. – Estava distraído com a chuva. 

— É, eu notei que alguém aqui parece não ter crescido. – ela deu de ombros e passou por mim, 

deixando-me com uma sensação estranha no peito. – Da próxima vez, brinque longe de pessoas 

normais. Assim evitará mais acidentes.  

— Pode deixar, seguirei seu conselho. – respondi com ironia, mas com certo divertimento. Não 

havia jeito de aquela mulher me deixar de mau humor. – Não vai abrir o guarda-chuva? – perguntei ao 

vê-la andar sob os pingos gelados sem sequer mexer na bolsa.  

 

Ela virou-se para mim, com os cabelos já completamente molhados e sorriu. 

 

— Você não é a única pessoa que gosta de brincar sob a chuva.  

— Mas você acabou de me mandar brincar longe de pessoas normais! – exclamei, confuso.  

— Eu nunca disse que era uma delas... Disse?  

 

A mulher piscou para mim e virou-se para sair andando.  

Eu deveria ter feito o mesmo. Deveria ter tomado o meu caminho para a casa e estudar para as 

provas finais da faculdade que me estavam deixando louco. Mas meus olhos não conseguiram 

desgrudar-se de sua figura, que se distanciava cada vez mais enquanto mil coisas passavam pela minha 

cabeça.  

Naquele momento, de forma inexplicável, desejei começar algo com ela. E as melhores coisas 

da vida começam a partir de um café.  

 

— Espere! – gritei o mais alto que pude, enquanto corria em sua direção.  

 

A mulher parou e olhou para trás com o cenho franzido. Parecia não acreditar que alguém a 

estava chamando no meio da rua e correndo que nem um alienado atrás dela.  

Após alcançá-la, curvei-me e coloquei as mãos sobre os joelhos, sentindo-me extremamente 

cansado.  

 

— Uau, você não parece ser alguém que se exercita com frequência. – comentou com deboche 

ao ver meu estado vergonhoso. 
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— Tem razão. Ultimamente tudo o que tenho feito é passar dez horas estudando em casa. – 

recuperei o ar e me pus ereto para encará-la diretamente nos olhos. – Tenho provas finais chegando.  

— Você não tem cara de quem estuda muito. – seus olhos avaliaram-me de cima a baixo. – 

Não mesmo. 

— Enfim, eu não corri até aqui para falar do meu cérebro. – respondi, divertido. – Isso pode 

parecer um pouco patético, mas... Está um pouco frio, chuva, vento... – mordi os lábios, ensaiando 

mentalmente a melhor forma de convidá-la sem parecer precipitado ou muito idiota. – Tem uma 

cafeteria aqui perto. Você sabe... – deixei a frase subtendida.  

— Você quase me derruba e agora me chama para sair. Isso é diferente. 

— Digno de um filme de Hollywood, não acha? 

— Muito clichê para o meu gosto. – ela fez uma careta e não pude evitar em sorrir.  

— Eu, Neven, adoro clichês. – estiquei a mão, esperando que ela entendesse o recado. 

— E eu, Mila... – ela a apertou, aceitando o cumprimento, o que me deixou muito mais aliviado. 

– Prefiro os filmes Cult e cheios de ideias mirabolantes! 

— Você pode me mostrar o seu mundo Cult, Mila. E eu te mostro o quanto um clichê pode ser 

especial enquanto tomamos um café. O que acha? 

— É melhor não. – disparou de repente, deixando-me surpreso. – Olha, você é um cara legal e 

aposto que há muitas garotas merecedoras por aí. Mas eu...  

— Você o que?  

— Não insistiria em mim, se fosse você. – Mila fechou os olhos e suspirou, trocando o 

semblante divertido por um melancólico. – É complicado. Eu, bem... Eu tenho algumas coisas para 

fazer, com licença. – ela tentou passar por mim, mas coloquei-me na frente, impedindo sua passagem.  

 

Algo me impelia a continuar. Muitos no meu lugar já teriam desistido. Afinal, ela era só uma 

mulher bonita com quem tinha esbarrado na saída de uma livraria. Logicamente não era nada demais. 

Mas... ah, se os sentimentos fossem lógicos! Talvez tudo fosse mais fácil no mundo.  

 

— Posso saber o motivo? – ela revirou os olhos e pareceu um pouco enfadada com a minha 

insistência. – Se não gostou de mim, é só falar.  

— Eu poderia dizer isso, sim... – Mila me olhou de relance e tentou reprimir um sorriso. – Mas 

isso seria uma mentira. Na verdade, eu sou louca. Acho que você não deveria tentar nada comigo. 

— Louca? – arqueei uma sobrancelha e tentei decifrar o que ela queria dizer com aquilo. Mas 

nada me veio à mente. – Não vejo uma mulher louca à minha frente. Vejo alguém que parece ser muito 

culta e simpática. 
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— É que eu estou fingindo. – ela piscou pra mim mais uma vez, para logo sorrir com seu jeito 

singular. – Se tivesse a oportunidade de me conhecer melhor, entenderia o que quero dizer.  

— Eu não me importo com isso. – coloquei as mãos no bolso e desejei afastar a timidez que 

parecia crescer cada vez mais dentro de mim. Ela mexia comigo mais do que eu poderia suportar. E 

suas recusas constantes ao meu pedido começavam a abalar minha autoestima. – Você me viu 

brincando sozinho, debaixo dessa chuva. De fato, estamos discutindo debaixo dela agora, como se não 

caísse nada do céu. Só sei que eu me sinto bem perto de você, pois até esqueci o frio. – dei de ombros, 

chutando o balde de vez. Se ela era realmente louca, com certeza não iria se importar de ouvir esse 

tipo de coisas de um estranho. – Não estou te pedindo em casamento. É só uma xícara de café. Você 

consegue fingir mais um pouquinho... Não acha?  

 

Mila abaixou a cabeça e respirou fundo. Parecia travar uma luta dentro de si, sem saber se 

escolhia o sim ou o não. E eu fiquei ali, parado, esperando os longos minutos de silencio se dissiparem 

com uma resposta positiva.  

Seus olhos levantaram-se para encontrar-se com os meus. E então, o veredito: 

 

— Tudo bem. Apenas uma xícara de café. – o sorriso oblíquo em seus lábios e o semblante 

enigmático que prontamente tomou sua face me deixou ainda mais curioso para descobrir o que estaria 

por trás de toda aquela “loucura”. – Você não faz ideia com quem está lidando... 

— Estou louco para descobrir!  

 

** 

 

Uma vez, quando era criança, perguntei à minha mãe o que era o amor. Quando sabíamos o 

exato momento em que nos apaixonamos, quando sabemos que aquela é a pessoa com quem queremos 

passar o resto de nossas vidas. E ela me respondeu que o amor era um estrago. Para o bem ou para o 

mal, o amor era a ruína de algo. Se era a ruína da tristeza ou da felicidade de alguém, isso era relativo. 

Mas o amor era aquela avalanche incontrolável, que saía arrastando tudo à sua frente, sem dó nem 

piedade. 

Na minha vida, o estrago começou com um casal desconhecido, com roupas encharcadas, sob 

uma chuva copiosa. Um casal que sabia apreciar os pingos gelados de chuva e não fugir deles como 

se fossem mortais.  

O estrago continuou quando ela abriu o primeiro sorriso e colocou uma mecha de cabelo atrás 

da orelha. Quando não conseguiu encarar meu olhar e tentou se esquivar, como se não tivesse sentido 

o mesmo. 
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O estrago aumentou quando ela aceitou tomar essa xícara de café comigo.  

E não parou mais. 

O café se transformou em almoço no dia seguinte, que se transformou em um passeio pelo 

museu da cidade, que se transformou em um jantar sob as estrelas nuas no céu, que se transformou no 

primeiro beijo.  

O quinze de novembro transformou-se em quinze de dezembro, que se transformou em quinze 

de janeiro, fevereiro, março, abril... e assim sucessivamente.  

Com os dias, vieram as brigas. Com os meses vieram as pazes. Com os anos vieram as 

revelações. E então, finalmente entendi sua “loucura”. 

Ataques. Crises de choro. Gritos no meio da madrugada, após um dia repleto de felicidade e 

alegrias. Traumas. Fobias. Todos esses sentimentos inundavam um pequenino corpo que parecia 

desesperado para livrar-se deles.  

Era complicado. Era costumeiro.  

Não foi apenas uma vez em que cheguei do trabalho e a encontrei encolhida no sofá, com os 

olhos vidrados no nada. Não foi a primeira vez que larguei tudo no chão e corri ao seu encontro, 

segurando seu pequeno corpo entre meus braços. Não foi a primeira vez que chorou copiosamente, 

onde seus ossos tremiam tanto que pareciam ter sido tomados por uma descarga elétrica. Não foi a 

primeira vez que escutei palavras desconexas sobre um passado sofrível, do qual eu pensava nunca 

compreender com perfeição.  

Não foi a primeira vez em que tive que deixar minha dor de lado para cuidar da dor dela. 

E eu sabia que não seria a última.  

— Se pudesse... – escutei sua voz, após passar duas horas no sofá com ela, abraçando-a forte a 

fim de livrá-la de tanto sofrimento. – Se pudesse voltar atrás, naquele dia, em frente à livraria... Se 

pudesse voltar atrás e ter seguido em frente, sem ter feito aquele pedido estúpido para tomarmos um 

café... – ela levantou o rosto e me encarou com os olhos vermelhos e inchados. – Se pudesse apagar 

isso tudo e viver uma vida normal... Você o faria?  

— Nunca. – nem precisei pensar duas vezes. Respondi com extrema segurança na voz, 

acariciando seus cabelos vermelhos e despenteados. – Eu preciso de você, Mila. Com suas loucuras, 

com suas peculiaridades, com seu jeito especial... Eu preciso de você por inteira. – segurei seu rosto 

entre minhas mãos e abri o sorriso mais reconfortante e genuíno que consegui. – Talvez eu nunca tenha 

sido muito normal também. Sempre olhei a vida de forma diferente das outras pessoas. Sempre me 

senti estranho, por mais que tentasse me comportar como elas. Sua loucura é linda, Mila. Sua loucura 

é fascinante, me completa, me deixa... apaixonado. – rocei meu nariz no dela, pronto para beijar seus 

lábios até o dia amanhecer assim que essa pequena conversa acabasse. – Você sabe o quanto eu te amo, 

não sabe? – reafirmei o que já tinha dito mil vezes, mesmo sabendo que não iria ouvir a mesma coisa. 
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Mila apenas concordou e tornou a deitar a cabeça sobre o meu peito. 

Eu não esperava mais ouvir isso sair de sua boca. Não fazia falta. Suas ações me diziam mais 

do que um caderno de duzentas folhas todo escrito com “eu te amo”. 

Mila era diferente porque não usava palavras. Não porque não podia – ela podia bastante bem, 

principalmente quando estava excitada com alguma coisa e não parava de tagarelar sobre aquilo. Não 

usava porque não queria. Estava cheia delas; não as suportava mais. 

Passou metade de sua vida ouvindo palavras ilusórias adentrar seus ouvidos. E acreditara nelas. 

Com afinco.  

Tudo isso para depois descobrir que nenhuma delas era verdadeira.  

Ela jamais diria que me amava com letras completas e eu entendia isso. Não cobrava. Eu tinha 

plena certeza de seus sentimentos. Sabia o quanto eu era importante na sua vida.  

 

— Mas é muito difícil. – sua voz baixinha e rouca reiniciou a conversa, afastando-me do mundo 

de pensamentos. – Eu não me aguentaria se estivesse no seu lugar. 

— Ainda bem que existe um eu nesse mundo, e não duas de você, não é? – beijei sua fronte e 

limpei as lágrimas que rolavam de seus olhos. – Eu te amo, Mila. E estarei aqui para dizer isso cada 

vez que se esquecer. Cada vez que tiver uma crise e não saber como lidar com as próprias emoções. 

Não importa quantas vezes eu tenha dito, direi mais uma vez, se você precisar.  

— Por que você faz isso? Por que ainda fica? Você não é normal, Neven. 

— Então cada vez tenho mais certeza de que estou com a pessoa certa. 

Ela pareceu finalmente se convencer e beijou meus lábios. Tocou-me com ternura, invadiu 

minha alma com sua luz e seu amor. Porque eu sentia o amor de Mila em cada toque, em cada beijo, 

em cada olhar. E isso era mais do que suficiente para mim.  

Meus amigos não entendiam. Não entendiam por que eu aguentava suas sombras durante todos 

esses anos. Reclamavam, criticavam, questionavam; chamavam-na de louca por seu comportamento 

singular e distinto. 

 

— Neven, tem alguma coisa em minhas costas? – perguntou em uma tarde de domingo, onde 

assistíamos a um dos seus amados filmes cult, dos quais eu raramente entendia.  

— Não, Mila, claro que não. – observei com cuidado o seu corpo deitado de bruços no sofá. – 

Não tem nada aí. 

— Tem certeza? Eu estou sentindo alguma coisa... – sua mão fez malabarismos para alcançar 

todos os pontos de suas costas. – Mais ou menos aqui... – seus dedos tocaram o ossinho localizado um 

pouco abaixo do ombro.  
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— Não tem nada aí, Mila. – toquei o mesmo local, procurando algum machucado ou algo do 

tipo. – Está sentindo algum tipo de dor?  

— Não, é só... um peso, sei lá. – Mila enrugou um nariz, como se fosse uma criança emburrada. 

– Ai, que saco, está me incomodando! 

 

Ela ficou obcecada com essa ideia e logo notei que era mais alguma de suas crises. Quando 

Mila ficava paranoica com algo, tinha que dar um jeito de fazê-la mudar de ideia, como se estivesse 

lidando com uma criança. E estava ficando tão experiente nisso, que logo achei a explicação perfeita. 

 

— Ah, agora estou vendo! – disse, deslizando minha mão com cautela por toda a região de suas 

costas. – São tão brancas, quase invisíveis... 

— O que é? – me olhou com curiosidade. 

— São asas. – sorri divertido, vendo seus olhos se iluminarem. A essa altura já tinha perdido 

totalmente o fio da meada do filme. – Asas de fada. Não sabia que era uma fada, Mila? 

— Sou? – ela piscava sem parar, com cara de boba, adorando aquela ideia.  

— Claro! – afirmei, acreditando de fato naquilo. – Você mesma diz que é diferente das outras 

pessoas. Acho que agora achamos a explicação. Você é uma fadinha que veio a esse mundo apenas 

para se encontrar com um humano simplório como eu. Por isso suas asas ficaram invisíveis e você 

apenas sente o peso delas.  

— Isso faz sentido. – Mila sentou-se no sofá de frente pra mim e passou seus braços ao redor 

do meu pescoço. – E jamais se chame de simplório outra vez. Simples são as pessoas sem graça que 

vivem por esse mundo com o nariz empinado e se comportando como robôs, imitando umas às outras. 

Você é meu tudo. Se voltar a se chamar assim outra vez, usarei meu pó de fada para te dar um castigo. 

Combinado? – ela roçou de leve o seu nariz com o meu, em um beijinho de esquimó. Adorávamos 

fazer aquilo. 

— Combinado, minha fada. – meus lábios tomaram os seus com desejo e nos perdemos entre 

beijos e carinhos que duraram até à noite. 

 

E após desse episódio, passei a chamá-la assim sempre que podia.  

Mila não era louca. Pelo menos não para mim.  

Ela era apenas mais um ser humano que caminhava por esse mundo com uma pesada cruz nas 

costas e uma corrente de ferro amarrada aos seus pés. E sangrava. Muito. Mas ainda assim, seguia 

caminhando.  

Porém rotularam-na por ser diferente. Porque não se comportava como as outras mulheres, não 

parecia como as outras mulheres e não falava como as outras mulheres. Tinha sua própria 
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individualidade e uma personalidade extremamente forte. E se rebelava sempre que se via presa às 

regras de comportamento ditadas pela sociedade. 

E por isso era julgada. 

Suas mãos viviam sujas e borradas de giz de cera, principalmente o preto, que era a cor que 

mais usava. Muitas pessoas achavam aquilo feio. Mila não cuidava das unhas e estavam sempre 

impregnadas de tinta. Muitas pessoas torciam o nariz e diziam que era horrível uma mulher que não 

tinha vaidade. Mas eu sabia que era muito mais do que isso.  

 

— Pra que sofrer pra cuidar delas se assim que acabar mergulharei no mundo da arte e as sujarei 

outra vez? – essa foi a resposta que recebi quando perguntei o motivo. – Prefiro morrer do que evitar 

pintar para não sujar as unhas. São só unhas, no fim das contas. Meus desenhos são minha alma.  

 

Eu achava isso fascinante. Se minha admiração por aquela alma crescesse um pouquinho mais, 

com certeza meu peito iria explodir. Apesar do que diziam dela, eu achava a minha mulher a pessoa 

mais incrível do mundo. Seja ela normal ou não. 

Mila podia ser instável. Mila podia ser frágil – com uma certa frequência, até. Mas não uma 

fragilidade temperamental e sem sentido.  

Após ser apresentado ao seu passado e a forma como o enfrentou, valorizei cada lágrima que 

rolava meu de seu rosto. Ela era essa antítese de fragilidade: era uma fortaleza inacreditável. E não 

importava o que dissessem, eu tinha o maior orgulho de gritar aos quatro ventos que eu era o escolhido 

de um ser de outro mundo, um ser que vivia em seu próprio mundo... e este... Ah, este era especial! 

Cheio das formas mais belas e apaixonantes, quando não era subitamente invadido por fantasmas que 

começavam a assombrá-la repentinamente.  

Muitos dizem que ela é a sortuda de ter encontrado alguém equilibrado como eu. Mas eu sempre 

digo – e não me caso de repetir – que sou o afortunado por ter tido o privilégio de receber o amor puro 

de uma fada.  

Ser normal era entediante. No fim das contas, os loucos são as melhores pessoas que você pode 

vir a conhecer. E são chamados de loucos porque suas mentes estão anos-luz na frente dos que se 

consideram ordinários.  

 

** 

 

 

— Neven, você acredita em reencarnação?  
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Gaivotas voavam acima de nossos olhos. Deitados na areia praia, olhando para o céu azul 

despido de nuvens, essa pergunta peculiar saiu de seus lábios como uma doce canção.  

Virei meu rosto e observei seu olhar perdido no infinito céu acima de nós.  

Sorri. 

Essa imagem de nós dois poderia ser transportada para uma de suas lindas telas de pintura. Na 

minha mente eu poderia ver o quadro pendurado no centro de nosso apartamento. E ficaria perfeito. 

Porque éramos perfeitos. Eu para ela, ela para mim. Éramos perfeitos em nossas próprias loucuras.  

 

— Não sei. – respondi sua pergunta após longos minutos de silêncio. – Às vezes sim, às vezes 

não. 

— Posso te fazer um pedido? – ela finalmente olhou para mim, transmitindo bastante seriedade 

em sua fisionomia.  

— O que quiser, minha fada. – escorreguei minha mão até encontrar seus dedos relaxados na 

areia da praia. 

— Acredite. – ela apertou minha mão com força e seu olhar foi invadido por um sentimento de 

medo que eu não sabia como havia surgido. Com Mila era assim: as coisas simplesmente chegavam, 

sem você nunca descobrir por onde haviam entrado. E tudo o que eu tinha que fazer era dar o máximo 

de mim para expulsar os demônios intrusos sempre que se atreviam a apoderar-se de sua límpida alma. 

– Eu não suporto a ideia de estar ao seu lado apenas neste mundo, apenas aqui. Tenho medo de pensar 

nisso. – seus dentes morderam seus próprios lábios com força e uma lágrima escapuliu de seu olho 

esquerdo. – De que eu possa vir a ser louca em alguma outra dimensão e que você não esteja lá. Ou 

que após a morte só exista um vazio escuro, onde eu sempre terei de lidar com meus pensamentos 

confusos sozinha. Acredite comigo, Neven, por favor. Acredite que estaremos juntos através dos 

séculos... Com outros corpos, outros nomes, mas com a mesma alma. Acredite... por mim. Talvez, se 

acreditarmos juntos, possa ser real. 

— Eu acredito. – pus meu corpo sobre o seu e enchi seu rosto e sua pele de beijos sinceros e 

apaixonados. – Se você acredita, eu também acredito. Onde quer que você esteja, estarei logo atrás. É 

só não ter medo e virar o rosto. Estarei lá. 

— Você promete? – perguntou, com os olhos vulneráveis, segurando meu rosto entre suas 

pequeninas mãos.  

— Sempre. 
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XX 

 

 

 

E havíamos parado aqui. Após oito anos, nesse apartamento aconchegante, onde nossos 

sentimentos mais sinceros pintavam com cores a atmosfera do local.  

Oito anos e ainda a amava como na primeira vez.  

Oito anos e com a plena certeza de que continuaria amando-a ao longo de minhas futuras vidas.  

Porque Mila era especial, em todos os sentidos da palavra. Foi feita cuidadosamente por alguém 

lá em cima, cheia de defeitos e problemas, e mandada para mim.  

Acreditava fielmente que era o único homem na face da Terra capaz de amá-la com todas as 

suas peculiaridades. E desejava ardentemente que ela jamais fosse normal como as outras pessoas.  

Seu corpo e sua personalidade haviam feitos sob medida para mim. 

Deslizei meu corpo em sua direção e passei o braço ao redor de sua pequena figura, atraindo-a 

mais para perto de mim.  

Seus olhos cerrados indicavam que sua cabeça criativa já passeava pelo doce vale dos sonhos. 

Mesmo assim, pus meus lábios ao pé de seu ouvido e deixei que minha voz sussurrasse com precisão 

as palavras que definiam os sentimentos de meu espírito pelo dela.  

 

— Eu te amo também. – As palavras saíram de repente de seus lábios. Após oito anos, era a 

primeira vez que dizia isso. – Incondicionalmente. Com loucura.  

 

Sentindo-me emocionado, deixei meu corpo cair sobre o colchão e admirei seu belo rosto mais 

uma vez.  

Seus lábios esticaram-se em um sorriso inocente, ainda que sua respiração pesada indicasse que 

se encontrava verdadeiramente adormecida.  

Em algum lugar de sua mente, de seus sonhos sagrados, minha voz ressoou como uma bênção 

para o seu sono. Ela me escutou. E onde quer que estivesse, em qualquer parte de seu mundo interior 

que pudesse estar visitando agora, Mila tinha uma certeza: ela não estava sozinha. 

Porque eu seria e estaria louco com ela.  

Sempre.  

Até o fim dos tempos. 

 

  



43 
 

Previsão do Tempo 
 

Quando a porta do elevador se abriu, Oscar, o síndico do prédio, revirou os olhos. O rapaz 

insuportável do apartamento 904 estava lá, recostado na parede prateada com uma camisa xadrez preta, 

as calças parecendo que iriam cair a qualquer momento e os tênis surrados. Se não morasse no oitavo 

andar e não precisasse subir 8 lances de escada com todo o seu sedentarismo, ele com certeza não teria 

pegado o elevador.  

Não lembrava do nome daquele rapaz esquisito. Na verdade, nem precisava. Em sua cabeça o 

chamava de freak, pois duvidava que qualquer outra nominação pudesse descrevê-lo melhor do que 

esse termo.  

Com o sorriso escancarado e simpático demais, o garoto lhe deu um “boa noite”, que apenas 

serviu para deixá-lo mais irritado ainda.  

 

— Boa noite. – respondeu o síndico com um resmungo quase inaudível.   

 

As portas do elevador se fecharam. Oscar já sabia que a tortura estava para começar. Respirou 

fundo e esfregou as têmporas, esperando que a qualquer segundo ele fosse abrir a boca para partilhar 

daqueles assuntos insuportáveis sobre o clima da cidade e afins.  

 

— Foi um dia lindo o de hoje, não? – começou o freak, com o mesmo entusiasmo e alegria de 

todos os dias.  

 

Ele realmente achava que estava agradando? 

 

— Sim... – foi sua única resposta. Esperava que essas três letras expressassem seu desinteresse 

na conversa. Mas ele já deveria saber que ser monossilábico de nada adiantava.  

— Céu azul, nenhuma Columbus Nimbus à vista... – o freak riu de sua própria piada sem graça 

e recebeu um olhar atravessado de seu companheiro de elevador.  

 

Oscar manteve-se quieto, olhando impacientemente para os números vermelhos correrem pelo 

painel que indicava os andares. Quando o número 7 pulou para o número 8, Oscar respirou aliviado e 

empurrou com força a pesada porta de ferro, deixando o freak sozinho com seus papos chatos sobre 

previsão do tempo e temperatura ambiente dentro da pequena caixa claustrofóbica.  

Mesmo que Oscar não estivesse nem um pouco interessado, o freak tinha nome. 
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Max colocou ambas as mãos sobre o rosto. Suspirou de vergonha ao ver o quão patético tinha 

sido sua tentativa de criar alguma relação com o homem que admirava tanto. Ao colocar o pé no 

corredor do nono andar e dirigir-se à porta de seu apartamento, pensou no quanto poderia aprender 

com aquela pessoa confiante e imponente. Oscar Teixeira de Castro – tinha visto o seu nome completo 

no abaixo assinado realizado pela rua contra a demolição de um antigo prédio caindo aos pedaços – 

tinha uma voz potente e a eloquência de um advogado de talento. Não havia uma mente que o síndico 

do prédio não conseguisse convencer com o seu carisma. Todo o prédio era muito bem administrado 

e raramente algum vizinho reclamava de algo neste aspecto. Percebia o quanto Oscar era só sorrisos e 

cortesias com os demais inquilinos, enquanto a seu lado ele parecia sempre raivoso e mal humorado 

para iniciar uma relação. Mas era esse pensamento que, ironicamente, fazia com que ele continuasse 

tentando a todo custo demonstrar para aquele senhor tão singular o quanto o admirava e desejava se 

aproximar.  

Assim que abriu a porta de seu apartamento, Max pegou seu gato preto – chamado Aragorn – 

no colo e ligou o computador. Enquanto recebia inúmeras lambidas em sua barba por fazer, pegou um 

caderno sobre a mesa de cabeceira para anotar todos os detalhes da previsão do tempo para o dia 

seguinte. Afinal, precisava de um assunto na ponta da língua para quando esbarrasse com Oscar – ou 

qualquer outra pessoa – no elevador.  

Max sabe que é ridicularizado. Percebe como as pessoas reviram os olhos cada vez que ele 

começa a falar qualquer coisa. Sabe que fazem comentários debochados e maldosos, sem se 

importarem se ele está perto ou não. Já deveria ter desistido de criar algum tipo de relação com alguém 

daquele lugar. Entretanto, Max não forçava assuntos meteorológicos a todo custo apenas para criar 

amizades. Desde que precisou dormir na rua por não conseguir retornar ao seu apartamento após a 

última grande enchente, Max nunca mais deixou de olhar a previsão do tempo. Acreditava piamente 

que aquelas informações eram extremamente importantes e que algum dia as pessoas reconheceriam 

o valor do que estava fazendo, por mais que essa ideia, agora, parecesse longe de se tornar realidade. 

Max sabia que sua aparência não lhe dava créditos no quesito popularidade. Por ser muito alto 

e bem magro, não possuía uma forma graciosa de se andar. Os cabelos extremamente lisos caíam-lhe 

como cascatas sobre a testa, praticamente cobrindo os olhos castanhos. Gostava de roupas confortáveis 

e sempre usava um número maior do que o seu tamanho. Morava sozinho desde que havia se mudado 

para a cidade do Rio de Janeiro atrás de uma oportunidade de emprego e nunca havia levado ninguém 

ao seu apartamento. Ele esperava de verdade que nenhuma pessoa fosse assassinada naquele prédio. 

Caso contrário, suas características físicas e os traços de sua personalidade fariam dele o primeiro 

suspeito.  

Os solitários e esquisitos são apenas notados em momentos de tragédia. Já podia até visualizar 

o seu perfil nos telejornais, onde o descreveriam como “um jovem adulto com claras tendências 
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violentas por seu vício em passar madrugadas jogando Call Of Duty e por ter lido duas vezes a sua 

coleção completa de A Torre Negra, de Stephen King”, ainda que seu escritor favorito fosse Tolkien. 

Seu gato não o deixava mentir. 

Qualquer outra pessoa em seu lugar já teria desistido em manter algum tipo de relação, por 

melhor que fossem suas intenções, com pessoas que pareciam não se importar se ele estaria ou não 

vivo no dia seguinte. Mas mesmo com seus 356 livros nas prateleiras da sala e o seu adorado gato, 

Max às vezes sentia falta de um contato mais próximo com pessoas. Por pior que elas fossem.  

Deitava a cabeça no travesseiro todas as noites pensando que nada disso valia a pena no fim 

das contas. Mas acordava todos os dias com a disposição para tentar mais uma única vez.  

Quando entrou no elevador duas manhãs depois – com um casaco nos ombros, já que a previsão 

do tempo anunciava que a temperatura iria cair 5 graus aquele dia – os olhos de Max foram atingidos 

por uma luz peculiar. Ela vinha dos olhos que tinham exatamente as cores do pôr do sol. A dona de tal 

beleza era uma garota que nunca antes tinha estado ali. Ele tinha certeza de sua presença inédita, pois 

jamais se esqueceria daquele olhar amarelado que já à primeira vista lhe parecia ser tão fascinante.  

O seu “bom dia” foi logo esmagado pelo silêncio que dominou a pequena caixa móvel. Max 

contou os números decrescentes na telinha do painel (5...4...3...) e sua língua sambou em sua boca 

cerrada, louca para avisá-la de que seguramente iria sofrer naquele dia com apenas aquela blusinha 

sem mangas. Ela não deveria deixar-se enganar pelo sol lá fora e Max teria arranjado coragem caso 

estivessem descendo o extinto World Trade Center de elevador, e não um prédio normal de apenas dez 

andares.  

O elevador parecia pesar 50 toneladas quando atingiu o térreo. Mas nada que se comparasse ao 

peso do breve e baixinho “tchau” que a garota dos olhos de pôr do sol o regalou quando abriu a porta 

de ferro e atravessou o corredor da portaria em direção à saída. Seu corpo permaneceu inerte contra o 

espelho enquanto sua cabeça vagava pela figura que parecia ter saído direto de uma das terras mágicas 

de Tolkien. Encontrá-la de novo virou a sua missão de vida.  

Os dias se passaram e todos no prédio comentavam na surdina o quanto o rapaz estranho do 

904 já há quinze dias não incomodava mais ninguém com seus assuntos insuportáveis sobre a previsão 

do tempo.  

Marcelo, do apartamento 203, pegou uma chuva danada na volta do trabalho. O produtor 

musical deixava um guarda-chuva reserva no armário de seu escritório em Copacabana caso Max 

falasse aquelas coisas incompreensíveis sobre formação das Columbus Nimbus na direção do oeste. 

Mas naquele dia, no elevador, Max permaneceu estranhamente quieto e a nova camisa da Lacoste que 

estava estreando pagou o preço de sua súbita mudança.  
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Regina, do 401, morreu de calor certo dia após sair para a faculdade numa manhã fresca e 

nublada. Porém, a temperatura foi aumentando com o passar das horas e o sol escaldante que se abriu 

de repente fez com que sua blusa de manga comprida a deixasse praticamente sufocada.  

Aninha, do apartamento 505, perdeu a popularidade na escola após errar 4 previsões do tempo 

seguidas (isso nunca tinha acontecido antes!) e foi chamada de charlatã por suas colegas, pois não 

conseguia usar mais a “sua mágica” para acertar a temperatura.  

Max não fazia ideia do desastre que estava causando na vida das pessoas. Apesar da mudança 

na rotina de quase todos os moradores, ninguém dizia nada para o rapaz que agora permanecia caladão 

e que preferia não encarar ninguém. Afinal, quanto menos contato íntimo com um louco, melhor. Ele 

realmente não tinha noção, pois estava guardando todas as suas previsões e energias para quando 

encontrasse a menina do elevador – como agora a chamava – outra vez. Perguntava-se diariamente 

qual seria o seu nome e tentava a todo custo lembrar-se da hora exata em que a havia encontrado 

naquele dia (8:30? 8:40? 8:41?) e tentou todos os horários possíveis durante 15 dias seguidos, 

esperando provocar um “casual” encontro. Porém, não obteve sucesso. Seus dias ficaram 

completamente nublados mesmo com a temporada de sol e calor do fim de uma primavera.  

Um mês havia se passado desde que o freak do 904 havia arruinado a vida – e a chapinha – de 

muita gente com o seu súbito e inexplicável silêncio.  

O primeiro dia do verão tinha como trilha sonora trovões raivosos quando a viu outra vez. Max 

havia acabado de chegar do trabalho e correu pela portaria ao ver alguém entrando no elevador. Gritou 

para que a pessoa segurasse a porta para ele e um par de mãos finas e delicadas assim o fizeram. Os 

olhos castanhos do rapaz encontraram-se com os olhos da cor do pôr do sol pela segunda vez. O brilho 

e a emoção foram tão intensos que Max se sentiu obrigado a olhar o chão sob os pés. Enquanto o 

elevador passava pela garagem, Max pensou como poderia puxar assunto. Seria melhor perguntar o 

seu nome primeiro? Deveria oferecer seu casaco para aquele corpo novamente tão desprotegido? 

Deveria apresentar-se antes para ser mais educado?  

 

— Você não está com frio? – disparou de repente.  

 

Foi só o que conseguiu dizer.  

Todos os tipos de medos e inseguranças passaram pela cabeça de Max antes do elevador chegar 

ao terceiro andar. Esperou tanto tempo para encontrá-la outra vez, para olhar nos olhos da cor do pôr 

do sol que tanto tiraram o seu sono nos últimos dias e, agora que estava ali, temia colocar tudo a perder. 

E se ela o odiasse? E se o ignorasse? Mas a autotortura de Max acabou assim que os olhos 

amarelados o olharam com curiosidade e um sorriso simpático surgiu em seu rosto. 
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— Um pouco, na verdade. – respondeu a menina. – Obrigada por perguntar. Acho que você é 

a única pessoa na cidade que saiu de casa preparado. – disse, apontando para o guarda-chuva preto em 

suas mãos.  

— Talvez. – Max deu de ombros, tímido e animado ao mesmo tempo por perceber que ela 

havia respondido positivamente a um estranho no elevador com um papo mais estranho ainda.  – Eu 

olho a previsão do tempo todos os dias, além de ter estudado um pouco de meteorologia. Dois anos 

atrás eu passei a noite na rua depois de uma grande inundação que deixou a Tijuca intransitável e não 

consegui voltar para casa. Além do estresse, deixei o meu gato comilão sem o jantar dele e isso pesou 

na minha consciência mais do que qualquer coisa! Desde então eu passei a estudar o assunto e 

raramente erro em relação à mudança do tempo. 

 

O semblante enigmático da menina trouxe à tona seus medos e indagações de volta. Será que 

tinha falado demais? Será que o estava achando um idiota? Afinal, que pessoa normal tem como paixão 

o estudo da previsão do tempo? Esse nem era o seu trabalho de verdade, pelo amor de Deus! 

Mas quando ela soltou uma risadinha baixinha e pareceu ter gostado do que disse, Max 

arregalou os olhos, surpreso por, pela primeira vez na vida, ter agradado alguém com o seu assunto tão 

deslocado e sem graça para a maioria das pessoas. Como já desconfiara, na primeira vez em que a viu, 

a menina dos olhos da cor do pôr do sol não era como a maioria das pessoas.  

 

— Que fofo! Você é que nem minha tia, lá de Minas Gerais. – respondeu a menina assim que 

o elevador atingiu o oitavo andar. No próximo seria a vez dele de descer e Max considerou em apertar 

o botão de incêndio para parar o elevador e ficar conversando com ela durante todo o tempo que 

conseguisse. – Mulher que nasceu e cresceu no campo, ela sabia absolutamente tudo sobre a natureza! 

Um rápido olhar para as montanhas e a temperatura do vento eram o suficiente para ela acertar 

exatamente o que iria acontecer dentro de algumas horas. Ninguém acredita quando eu conto, mas é 

verdade! É sensacional demais, só você vendo!  

— Eu adoraria ver! – ele respondeu na empolgação, mas arrependeu-se logo em seguida por 

causa das inúmeras interpretações que poderia haver naquela frase. – Desculpe, não quis dizer dessa 

forma, eu... 

— Não tem problema. – assegurou. – A propósito, me chamo Maria Clara. – ela estendeu a 

mão, aguardando o seu cumprimento.  

— Max. – disse, apertando sua mão pequena e delicada. – Sou morador do 904. – explicou, 

quando o elevador parou no nono andar e ele foi obrigado a lutar contra a vontade de permanecer com 

ela naquela caixa claustrofóbica por mais tempo. – Fico aqui.  

— Ah, eu vou pro décimo andar. Sou prima de Camila e Miguel, conhece?  
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— Claro! – respondeu Max com o corpo parado na porta do elevador. – São pessoas super 

gente boa, bastante simpáticos. – “e os únicos que parecem se esforçar para ter o mínimo de educação 

para comigo aqui neste prédio”, completou mentalmente.  

— Eu acabei de me mudar para o Rio, então eles estão me ajudando com a adaptação.  

— Você veio de Minas? – atreveu-se a perguntar. 

— Sim, exatamente. Minha tia mora no interior, mas eu sou de Belo Horizonte. Adoro minha 

cidade, mas meu sonho sempre foi morar aqui no Rio. E agora consegui! Estou radiante! 

— Dá para notar! – comentou. – É realmente uma ótima cidade, se você não contar com as 

súbitas mudanças de tempo e souber nadar. – a menina riu mais um vez, o que o encorajou a realizar 

o movimento seguinte. – Tome, pegue meu casaco. Com o cair da noite a temperatura vai ficando mais 

gelada ainda. Você vai precisar dele. 

— Oh, não precisa! Eu pego algum de Camila e... 

— De verdade, eu insisto. – ofereceu-lhe com simpatia. – Meu casaco é grande e irá protegê-

la bem caso venha a chover.   

— Muito obrigada. – a menina acabou aceitando. – Quando poderei devolver? 

— Quando você quiser. É só tocar lá no 904. 

— Ok, vou tocar mesmo! É bom estar em casa, viu? 

 

Eles se olharam durante um minuto em silêncio, até que a menina cortou o momento singelo 

com sua voz baixinha. 

 

— Você meio que está segurando a porta... – apontou a menina, fazendo-o retornar ao mundo 

real.  

— Claro, é verdade! – respondeu com timidez, sentindo-se um completo idiota. – Boa noite. 

— Boa noite e obrigada.    

 

Com um aceno e lutando contra a energia que parecia ter grudado a sua mão na porta, Max 

finalmente a largou, deixando que o corredor ficasse mais escuro com ausência da menina cujo olhar 

tinha as tonalidades do pôr do sol. 

Assim que fechou a porta de seu apartamento, Max respirou profundamente. Dividia-se entre 

o vazio por tê-la deixado ir e pela euforia de haver conectado com a garota de seus sonhos. Seu gato 

veio se enrolar em suas pernas como fazia sempre que chegava do trabalho, mas não obteve qualquer 

retribuição dessa vez. A cabeça de Max estava no décimo andar, junto com o seu casaco preto, 

pensando em Maria Clara. Encarando um ponto fixo na parede, em um estado catatônico, Max pensou 
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em como era irônico o fato do mesmo assunto que afastava todas as pessoas naquele prédio era o 

mesmo assunto que acabou por conectá-lo à mineirinha de olhos amarelados. 

Naquele momento, Max compreendeu que quando se trabalha a favor do tempo, ele passa a 

trabalhar a seu favor também.  

 

 

** 

 

Oscar Teixeira de Castro chegou do trabalho ensopado após uma tempestade de 40 minutos 

que atingiu toda capital do Rio de Janeiro. Seus pés nadavam dentro dos sapatos e temia que os 

documentos em sua pasta fossem arruinados. Tudo o que mais queria neste momento era um bom 

banho quente e um prato de macarronada que só sua esposa sabia fazer.  

Quando o elevador finalmente chegou ao térreo, Oscar puxou a porta de ferro e olhou com 

curiosidade o casal abraçado ali dentro.  

Olhando para a menina baixinha cujo olhar amarelado parecia ter o poder de iluminar qualquer 

penumbra, tudo o que conseguiu pensar foi: “Como esse freak conseguiu?” 

 

— Ô, seu Oscar, não levou o guarda-chuva de novo? – o rapaz do 904 pegou a menina pela 

mão e ambos saíram sorrindo do elevador, como se estivessem achando muita graça de seu estado 

deplorável. – Espero que da próxima vez esbarre comigo antes de sair do prédio para não passar 

perrengue de novo.  

 

O casalzinho apaixonado saiu pelo corredor da portaria com gargalhadas que emergiam do 

fundo de seus pulmões, enquanto Oscar entrava no elevador mais mal humorado do que havia chegado.  

“Como esse freak conseguiu?”, era o que pensava sem parar. “Como ele conseguiu?”. 
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Dois Amantes 
 

 

— Você quer ir? Então vá. 

— Não é tão simples assim. 

— Do jeito que está agindo, é o que parece.  

 

Um confronto de palavras estava sendo travado em um pequeno apartamento em Chicago. 

Ela, sentada na cama, olhava-o de forma desafiadora. Suas mãos estavam bem fixas no lençol 

da cama completamente bagunçada. E esperava. Esperava impaciente enquanto aquele a quem olhava 

parecia não saber o que fazer. 

Ele realmente não sabia o que fazer. Com um cigarro aceso em sua mão direita, os olhos 

castanhos se perdiam sobre a neve no asfalto, com seu corpo encostado no parapeito da janela. 

Dois amantes em crise. E um milhão de assuntos pendentes. 

 

— E o desdém em sua voz indica a mesma simplicidade para aceitar uma separação. – Jonathan 

disse, dando mais uma tragada em seu cigarro. 

— Só não quero ser acusada de prender ninguém aqui. – Michelle respondeu. – Tenha toda a 

liberdade para viver sua vida longe de mim. 

— Você me deixa louco! – ele arremessou o cigarro pela metade para fora da janela e respirou 

fundo para não perder o controle enquanto observava a fumaça cinza que saía do asfalto branco. – E 

não de uma forma positiva. 

— Pensei que a louca esquizofrênica aqui fosse eu... 

— Isso não é um jogo, Michele, pare de brincar! – Irritou-se ao virar e deparar-se com o sorriso 

irônico nos lábios da ruiva. – Fala como se a minha partida fosse tornar sua vida melhor, quando sei 

que no segundo que eu sair por aquela porta, irá se jogar na cama e chorar até o sol nascer! 

 

O orgulho da moça havia sido ferido. Não era segredo para ninguém que Jonathan a conhecia 

por inteiro. Mas odiava quando ele demonstrava isso de forma explícita. Para alguém que apenas 

enxerga sombras em si mesma é difícil saber que existe também uma pessoa que enxerga a mesma 

podridão em seu interior. 
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— Já fez suas malas? Estão na parte debaixo do armário, caso não se lembre. – Assim que viu 

o olhar raivoso que se apoderou de seu rosto, a morena enrijeceu e tentou consertar. – Você que quer 

ir. 

— E por acaso quer que eu fique? 

— Se ficar comigo significa machucá-lo e lhe encher a paciência todos os dias, então prefiro 

que vá. – Michelle abaixou a cabeça, sem poder encará-lo. 

— Talvez eu precise mesmo fazer isso. Ainda que a ame tanto a ponto de doer cada osso do 

meu corpo, talvez eu tenha que ir. 

— Eu sei, você não merece isso... Eu. Não sou saudável para ninguém. – um suspiro pesaroso 

escapou de seus lábios. Michele encarou o chão e bagunçou sua franja, sentindo-se pequena perto dele, 

procurando distrair-se com simples gestos para esconder toda a sua indecisão e vulnerabilidade.  

— Pode ser. Mas você era a minha doença favorita. 

— Era? – Sua voz saiu mais trêmula que ela previra ao notar o verbo no passado. 

— Não sei mais de nada. – ele tornou a se apoiar sobre o parapeito, observando que novos 

flocos de neve caíam do céu. 

— Você sabia... – começou a falar com a voz baixa, ainda encarando o piso frio do pequeno 

apartamento. – Sabia, desde primeiro dia em que me viu, desde a primeira vez que nossos olhos se 

cruzaram, sabia que eu nunca andei com um arco-íris sobre minha cabeça. E você disse, você jurou 

que me amaria mesmo assim... 

— E amo. Isso não mudou. 

— O que mudou então? – os olhos finalmente desviaram para o rosto confuso, refletido pela 

luz da neve.  

— O cansaço. – Jonathan soltou um longo suspiro. – Todos os dias a mesma coisa, as mesmas 

paranoias, as mesmas brigas por nada. É verdade que você não é um arco-íris, mas a tempestade que 

ronda a sua cabeça começou a me molhar também. E é exaustivo. 

— Eu sei. É só olhar em volta, hoje em dia o amor está mesmo assim: exaustivo. – deu de 

ombros após a observação.  

— O que quer dizer? 

— O amor só está nas palavras. Na hora de enfrentar a realidade, o amor fica cansativo. Porque 

as pessoas são cansativas. Sei que sou um furacão cinza e turbulento, mas namorar uma Barbie 

reluzente também deve cansar a visão. – ironizou, fazendo-o rir baixinho. – Tudo cansa. Talvez viver 

também canse. – continuou. – Mas se todo mundo achar que fugir é a melhor solução quando 

estivermos cansados, então teremos um suicídio em massa. 
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— Não estou fugindo. – respondeu Jonathan, incomodado com a insinuação de fuga. Nunca 

fugia dos seus problemas. O que estava fazendo era tentar respirar longe dela. Porque respirar pelos 

dois, pensava, estava bastante complicado nos últimos meses. 

— Acho que é por isso que ninguém luta por nada nesse mundo. Porque tudo que é importante 

é cansativo. Então as pessoas simplesmente desistem. 

— Odeio como você sempre consegue virar o jogo. – ele tornou a olhar para ela, vendo Michele 

com os olhos voltados para qualquer lugar, exceto em sua direção. 

— Só falo o que penso. 

— Bipolar! – só então ela o olhou, assustada com o tom ríspido em sua voz. – Diz para eu pegar 

minhas malas e ir embora, mas em seguida dá um discurso sobre os erros das pessoas, que claramente 

tem a intenção de me deixar com culpa e ficar. – ele riu com sarcasmo. – Se não fosse tão sensível a 

ponto de se sentir culpada pela morte de um mosquito, diria que você é algum tipo de psicopata. Sabe 

manipular muito bem as pessoas. 

— Obrigada. – Michelle franziu o cenho. – Eu acho. 

 

Silêncio. Nenhum dos dois articulava mais qualquer palavra. O ar que ambos respiravam foi 

preenchido por uma atmosfera de tensão e expectativa. Uma grande decisão ali estava para ser tomada. 

Porém nenhum dos dois sabia com qual pé se dava o primeiro passo para uma possível despedida. 

 

— No primeiro dia foi gracioso. – ele reiniciou a discussão. – Quando fomos ao McDonald’s 

e, quando chegamos lá, você me disse que não estava mais com fome. Mas quando estávamos perto 

de voltar para casa, você falou que estava com desejo de comer lá. – ela não pôde evitar de rir sozinha. 

– Porém depois foi ficando irritante, exaustivo, enlouquecedor! 

—Sei que sou indecisa. – Michele falou, ainda com um meio sorriso no rosto. – Mas não 

precisava ter voltado todas aquelas vezes. Era só chegar em casa e pedir pelo telefone. De qualquer 

forma eu teria meu lanche. 

— Por que não me avisou isso antes? – Jonathan massageou as têmporas, estressado consigo 

mesmo por não ter pensado nisso. 

— Eu gosto de ver até onde as pessoas vão por mim. – disse a morena, revelando algo que 

nunca antes havia verbalizado a ninguém. 

 — Talvez eu só possa ir até aqui. – Jonathan replicou. 

— Tudo bem, por mais que você pense o contrário, eu respeito seus limites. 

— Sabe que é quase impossível encontrar outro aí fora que te aguente tanto quanto eu. – sua 

tentativa de parecer indiferente foi falha aos ouvidos perspicazes da garota. 
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— Já me conformei em morrer sozinha e fazendo crochê em uma cadeira de balanço. – ela deu 

de ombros, entrando em seu jogo. 

 

Mas o fato era que ambos se importavam. E bastante! 

Michele já se imaginava chorando anos por aquele homem que sempre havia sido bastante 

paciente – pelo menos até hoje – com ela. Amava-o. Amava-o suficientemente para deixá-lo ir, se era 

realmente o que queria. Sabia que talvez fosse uma vampira que deixava qualquer um exausto ao ter 

de aguentar seu humor oscilante. E não o julgava por querer ir. As pessoas eram assim mesmo, 

deixavam as coisas para trás quando estas se tornavam difíceis. Ele não seria diferente dos outros se 

fizesse isso. 

Jonathan hesitava em deixá-la. Sentia-se diariamente com um saco plástico envolvendo seu 

rosto quando estava com ela, mas os momentos bons faziam-no pensar que quiçá não fosse tão ruim 

assim morrer sufocado de amor. E o problema talvez não fosse deixá-la sozinha sem encontrar outro 

servo para satisfazer seus caprichos peculiares, e sim imaginar outro homem fazendo por ela tudo o 

que ele fazia hoje. E se fosse mesmo o fracassado que se deixou levar pelas coisas negativas e largou 

uma joia tão rara nas mãos de outro? Poderia estar errado e descobrir que existe algum outro servo que 

iria até o fim com ela. 

Dois amantes indecisos. E uma decisão a ser tomada. 

 

— Eu vou embora. – disse Jonathan, se afastando da janela. 

 

O ar pareceu faltar nos pulmões de Michele. Ele realmente estava indo. 

Uma sensação de solidão e vazio invadiu seu ser. Com sua ida, tinha medo de voltar para o 

buraco escuro que habitava no seu período pré-Jonathan. Era muito fácil dizer para ele seguir seu 

caminho sem remorsos, pensando apenas na felicidade dele. Mas é complicado desejar a felicidade de 

alguém quando isso significa sua morte. Palavras são fáceis de serem ditas. São jogadas ao vento todo 

o tempo. Porém, sentimentos são difíceis de serem contidos e lembranças não podiam ser esquecidas. 

Mas se fosse mesmo a felicidade dele... Então ela teria que aceitar de alguma forma, ainda que no 

começo isso significasse o seu total desespero. 

 

— Sabe por que não existem finais felizes, Michele? – Jonathan atraiu a atenção da moça, que 

o viu parado frente à porta. – Porque por mais que duas pessoas passem suas vidas juntas, uma delas 

sempre vai na frente. – ela abaixou o olhar, sabendo que ele estava se referindo à morte. – No final das 

contas, alguém sempre acaba sofrendo. 
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— E se duas pessoas que se amam morrem no mesmo dia, em algum acidente de carro ou algo 

assim? – perguntou com inocência. – Pelo menos morreram juntas e felizes. Significa que se amarão 

por toda a eternidade, não é? 

— Não sei. – ele riu. – Não sei se existe um paraíso ou inferno. Mas sei que existe vida e 

devemos ser felizes durante o caminho, não na linha de chegada. Desculpe se estou falando besteira, 

só quis compartilhar um pensamento. 

— Não vai pegar suas malas? – Michelle perguntou com a voz levemente embargada ao ver 

que ele estava saindo sem nada. 

— Talvez depois. – ele abriu a porta e em seguida a encarou com um brilho diferente e repentino 

que surgiu em seus olhos. – Agora eu vou tomar uma cerveja no bar onde nos conhecemos. Se quiser, 

pode me convencer, com a sua forma psicopata de falar, que nossa vida pode ser feliz. Tenho certeza 

que seu poder de persuasão continua incrível. – ele lhe deu uma piscadela e Michele sorriu com 

surpresa. A esperança nascia novamente dentro de si e naquele breve momento pensou que ainda 

poderia existir um futuro para eles.  

— E se eu chegar lá, decidir que não quero cerveja, mas quando estivermos voltando para o 

apartamento, mudar de ideia outra vez? 

— Peço uma pizza com cerveja de acompanhamento, Phil é nosso amigo... – ele respondeu. – 

Claro que isso só será possível se você conseguir me convencer. Ainda estou cansado de tudo. Te 

espero no carro. – sorriu de leve e saiu. 

 

Nada mais precisava ser dito. 

Ele ficaria. Ela tinha plena certeza disso. 

Dois amantes que se amavam perdidamente. E no momento isso era o bastante. 
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Mãos 
 

 

Mão que se tocam 

Se entrelaçam 

Mãos que se grudam 

Se consagram 

E não se cansam. 

 

— Não temos nada em comum. – ela disse após a pergunta fatídica que ficou suspensa no ar 

por longos e torturantes minutos. – Você é de libra, eu sou de touro. Nossos signos não combinam.  

— Seu ascendente é gêmeos e o meu é sagitário. Nossos ascendentes combinam. – ele 

respondeu com uma fingida segurança.  

— Você gosta de rock pesado e eu não consigo ouvir nada que não tenha pelo menos um piano 

no meio.  

— Existem bastante rocks pesados com piano no meio. – retrucou.  

 

Ela torceu a boca, parecendo pensar mais um pouco antes de continuar: 

 

— Eu sou do Rio e você é de São Paulo. Teremos discussões eternas sobre bolacha ou biscoito.  

— É só mudar pra Minas. Pão de Queijo é bem melhor que bolacha ou biscoito.  

 

 

Mãos que se falam 

Se embalam, felizes 

Quando os donos se calam 

Mãos que se amam 

Que apagam 

Quaisquer prévias cicatrizes 

 

— Você é insistente. – observou, olhando seus dedos se misturarem apaixonadamente diante 

da discussão.  

— Sou apaixonado – respondeu sem titubear. – Você é resistente. 
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— Sou cuidadosa. Comigo e com meus sentimentos. 

— Vou cuidar de você.  

— É o que todos dizem. – respondeu com o cenho franzido. – E todos mentem.  

— Eu não sou os outros. Minha mãe já deixou isso bem claro nos tempos de escola.  

— Do jeito que você fala parece que foi há bastante tempo que saiu de lá... 

— Que saímos. – ressaltou. – Somos da mesma idade.  

— Acha que não sei disso? Sou de humanas, mas o básico eu ainda sei contar.  

— Você é difícil! 

— Eu sei. – ela bufou. – Por isso não entendo o que quer comigo.  

— Sou de exatas. Adoro um desafio. Para mim não existe algo mais belo que um bom desafio.  

 

 

Mãos que se abraçam  

Que se casam 

Que dizem sim 

De forma bem clara 

Mãos que prometem 

Um amor que não tem fim! 

 

— Estou apavorada. Pele fina, você sabe. – admitiu, envergonhada.  

— Acha que também não estou? Nem a lembrança do Palmeiras no último campeonato 

brasileiro me deixa tão apavorado. Mas se você disser sim, se guardarmos nossos medos 3 metros 

abaixo da terra, poderíamos então ser medrosos juntos.  

 

Ela o olhou emocionada, mordendo fortemente os lábios. 

 

— Eu gosto muito, muito, muito mesmo de você. – disse a menina.  

— Então... Temos isso em comum. Será que não é o bastante? 
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Mãos que se apertam 

Que encerram 

O silêncio, enfim 

Dedos que se soltam 

Mãos que se largam 

Lábios que se encontram...  
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Cidade do Vento 
 

“Você não faz ideia de quanto tempo te esperei” 

 

 

Eu tive um sonho. O mais belo de todos. O mais estranho de todos. Mas principalmente, o mais 

verdadeiro de todos. 

Andava por uma longa estrada, sem caminho, seu rumo, parecia que eu estava em busca de 

algo, ainda que não soubesse certamente o quê.  

Uma leve brisa soprava meus cabelos, empurrando-os para frente. Era como se o vento 

estivesse me dizendo para continuar nos momentos em que eu tinha vontade de desistir. Estava sendo 

empurrado, guiado para algum lugar. Para alguém.  

E então, escutei uma voz.  

Um sussurro.  

Era como se o vento estivesse falando comigo.  

Era como se o vento estivesse me chamando. 

Assim que abri os olhos ao despertar, decidi seguir esse vento. Há sonhos que não são 

simplesmente sonhos e sim algum aviso para mudarmos nossa forma de ser ou de viver. E estava na 

hora de pegar a estrada. A estrada da qual havia sonhado. E deixar que o vento me guiasse. 

Com uma mochila nas costas e sem esquecer das pessoas que estava deixando para trás, dei o 

primeiro passo para sair de casa. Estava em busca de algum maravilhoso mundo novo ou de alguma 

nova canção para minha vida tocar.  

A verdade é que eu estava em busca da vida. E só poderia encontrá-la se fosse atrás do 

movimento.  

Um convite bate à nossa porta todos os dias. Um convite invisível, talvez também 

incompreensível, mas que está ali. Porém as pessoas não veem, viram a cara, têm medo. Elas não 

querem sair da rotina. Porque o desconhecido é um terreno bastante perigoso.  

Eu atendi ao convite da vida. E estava à procura da felicidade.  

Mas como tudo na vida, a felicidade é algo desconhecido. O ser humano luta e às vezes pode 

matar por ela, mas quando a alcançamos verdadeiramente, parece que ainda falta algo. Oh, que bicho 

egoísta e mesquinho é o ser humano! Sempre à procura de algo mais... Mesmo quando ele já encontrou 

tudo. 
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Durante o caminho encontrei muitas pedras. Enfrentei muitas tempestades, passei fome e sede. 

Lutei contra dragões perigosos e andei sobre o mar. Saltei até segurar uma nuvem em minhas mãos e, 

ao prová-la, vi que era mesmo feita de algodão doce.  

O mundo pode ser cheio de magia se passarmos a vê-lo com outros olhos. Se o enxergarmos 

com os olhos de nossa alma, poderemos ver aquilo que o ser humano, com sua visão superficial tapada 

pela grande nuvem cinza e suja da maldade, não consegue ver com sua inteligência mal aplicada. 

Cumprimentei fadas, lutei ao lado dos elfos e ajudei aos duendes reestruturarem uma floresta 

destruída pelo fogo da ganância e do poder. 

Andei mais por vários dias. Em uma noite de exaustão e desânimo, me deitei sob as estrelas, 

pensando que tudo tinha sido em vão. Por que eu, aquele típico ser humano que está sempre querendo 

mais do que pode ter, ainda não estava satisfeito. Por um momento a razão falou mais alto e pensei 

que talvez fosse uma completa loucura largar a minha vida para buscar algo que eu nem mesmo sabia 

o que podia ser. E entre pensamentos abatidos e desesperançosos, adormeci. 

Sonhei com anjos. As nuvens – que eram mesmo de algodão doce – estavam repletas deles, 

vestidos com suas túnicas brancas e abençoados com as auréolas em suas cabeças. Todos me 

observavam, enquanto eu seguia deitado na relva, encarando todo aquele público que me olhava. De 

repente o menor dos anjos saiu detrás das nuvens, com algo em sua mão. Era uma criança, que descia 

dos céus para me dar um presente.  

Eu não conseguia me mover. Estava entorpecido por toda aquela áurea angelical. A menina 

loira e de cabelos cacheados colocou algo sobre minha mão. Mas era invisível.  

E ela meu deu um beijo e me disse: “Siga a rosa branca”.  

E então partiu.  

E eu acordei. 

O vento soprou no momento em que abri meus olhos. O vento outra vez. Ele me passava as 

mensagens, ele me impulsionava a continuar. Eu só tinha que seguir meu caminho, pois estava me 

tornando igual aos outros seres humanos: alguém com medo do desconhecido e que desistia por não 

encontrar o caminho em linha reta e fácil, apenas o sinuoso e complicado.  

Peguei novamente minha mochila e reconstruí os sonhos e as esperanças. Se eu já havia 

percorrido tanto, deveria ter algum propósito. Ninguém recebe tantos sinais se não for para segui-los. 

E eu seguiria o meu destino. 

Parei de contar os dias, as horas, os minutos, pois tudo isso atrasa a vida de alguém. Deixei o 

sopro do vento me conduzir para o caminho certo, acompanhei seu rumo e prossegui sem medo. O que 

interrompe a estrada de alguém não são as tempestades ferozes ou o sol escaldante. É simplesmente o 

medo. E eu fiz questão de mantê-lo bem longe de mim.  
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Uma canção de amor sussurrava em minha mente quando pisei no primeiro paralelepípedo. Só 

então notei que a estrada arenosa havia acabado e que havia chegado a algum lugar. Levantei meu 

rosto e pude ver uma cidade à minha frente, com um arco-íris circundando-a devido à leve chuva que 

havia caído junto com o sol que escalava o azul do céu aos poucos.  

 

"Seja bem-vindo à Cidade do Vento" 

 

 

A inscrição na placa de madeira fixa na entrada fez meu coração saltar.  

Eu tinha seguido o vento. E ele havia me trazido até aqui.  

Como mágica, o vento começou a soprar em minhas costas e eu avistei na primeira casa, uma 

mulher sentada em um pequeno banco. Meus olhos não conseguiram desviar-se para outro lugar e ela 

me avistou também. Mesmo de longe, pude ver um lindo sorriso inundar o seu belo rosto. Ela veio 

caminhando até a mim, com seus cabelos vermelhos balançando no ar e, quando se aproximou, vi que 

tinha algo em sua mão: uma rosa branca.  

Naquele momento meu peito encheu-se de um ar mais puro, de uma felicidade indescritível.  

Nunca a tinha visto em minha vida. Mas a conhecia de muito antes. 

 

— Estás aqui. Finalmente. – disse com a voz baixinha, quase como num sussurro e sorriu em 

seguida. 

— Estava esperando por mim? – indaguei, completamente hipnotizado por seu sorriso. 

— Você não faz ideia de quanto tempo te esperei. 

— E você não faz ideia do que eu fiz para te achar.  

 

Então ela segurou minha mão. Mesmo não tendo se apresentado, eu a conhecia. Porque não é 

necessário nomes para identificar alguém. Quando essa pessoa está dentro do seu coração, podem se 

passar vidas ou eras, ela nunca perderá a verdadeira identidade para aquela que ama.  

E sentindo seus dedos finos e calorosos entrelaçados com os meus, me conduzindo para dentro 

da Cidade do Vento, pude perceber, com um enorme alívio e conforto no peito, que havia conseguido 

alcançar meu objetivo.  

Tinha encontrado o meu lugar. 

Finalmente.   

Eu estava em casa. 
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Para conhecer meus outros trabalhos, visite: 

 

Blog: sonhosdeletras.com.br 

Instagram: @evelynmarquesescritora 
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